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Às 14h, achavam-se presentes os seguintes srs. 

deputados: Alanderson Rodrigues de Moraes – 

Alessandra Machado Cordella –  Andressa Paula 

Parisotto – Beatriz Cândido de Melo – Bruno 

Amandio da Rosa – Caique Orloski – Carina Demarchi 

– Carolayne de Almeida Pizzetti – Chantala Pilatti 

– Diego Antonio Goulart – Djeison Felipe Voos – 

Djhoni Henrique da Cunha – Eduarda Franzosi Lovato 

– Gabriel Gajdeczka dos Santos – Gabriela Palu – 

Giliane Lisboa dos Santos – Guilherme Castro – 

Jaciara Emanuele Alves de Oliveira –  João Victor 

Rodrigues de Oliveira – Klaus Eduardo Lennertz – 

Laramiss Afonso Coelho de Lima – Letícia Licetti 

Alves – Lidiane Cristina Coelho – Luiz Henrique 

Balensiefer – Maria Carolina Fernandes Piva – 

Maria Cristina da Silva – Maria Gabriela Chiquett 

– Maria Luiza de Souza Zanolli – Max Medeiros do 

Amaral – Michele Adriana Tomki – Natiele da Silva 

Lourena – Nayara Lourenço de Souza – Paola 

Carolina Rodermel – Ruan Zanotto – Talita Macedo 

Cardoso – Yasmin Cristina da Silva.  

  

 O SR. DEPUTADO (Mario Marcondes) – Declaro 

aberta a presente sessão para a instalação dos 

trabalhos da 19ª edição do Parlamento Jovem 

Catarinense.   

 Convidamos as seguintes autoridades que serão 

nominadas para compor a mesa: 

 Senhor João Victor Rodrigues de Oliveira, 

presidente, do município de Bom Jardim da Serra; 

 Senhora Maria Luiza de Souza Zanolli, vice-

presidente, do município de Içara;  

 Senhor Gabriel Gajdeczka dos Santos, 2º vice-

presidente, do município de Porto União;  

 Senhor Klaus Eduardo Lennertz, 1º secretário, 

do município de Garuva;  

 Senhora Andressa Paula Parisotto, 2ª 

secretária, do município de Guaraciaba;  



 Senhor Alanderson Rodrigues de Moraes, 3º 

secretário, do município de Lebon Régis;  

 Senhora Maria Gabriela Chiquett, 4ª 

secretária, do município de Atalanta.  

 Gostaria de cumprimentar a cada um dos 

senhores, os jovens parlamentares.  

 Cumprimento também o nosso deputado estadual 

que se faz presente no plenário, nosso colega, 

amigo e companheiro, da cidade de Brusque, no vale 

do Rio Tijucas, Serafim Venzon. Agradecemos por 

estar nos prestigiando neste momento.  

 Gostaria de dizer a cada um dos familiares 

aqui presentes que este é um momento importante, 

um momento bom de se viver e compartilhar com 

vocês, porque está aqui o futuro do nosso estado.  

 Que bom que cada um de vocês é o exemplo de 

que fazer política não tem idade. A política deve 

ser ministrada e trabalhada em todos os momentos 

da nossa vida, em todos os segmentos, 

principalmente com o apoio familiar. Por isso, é 

muito importante que os pais estejam presentes, 

incentivem os seus filhos, porque são pessoas do 

bem, pessoas que estudam e se preparam. O estado 

de Santa Catarina precisa de pessoas que tenham 

comprometimento social, que tenham vontade de 

servir ao próximo, de ver os seus municípios 

crescerem, se desenvolver, com pleno emprego, uma 

melhor saúde e uma melhor educação. Que nossas 

cidades tenham mais segurança, saneamento básico e 

moradia para aqueles que não têm.     

  Então, gostaria de dizer a cada um de vocês, 

que estão aqui prestando um serviço para Santa 

Catarina. Tenho certeza de que esses dias que 

vocês têm passado aqui, na Assembleia Legislativa, 

têm servido como lição, como uma boa aula, como 

aprendizado de como se faz a efetiva cidadania.  

 Gostaria de dar a cada um de vocês as boas- 

vindas ao Parlamento Catarinense, dizendo a cada 

um que está aqui que a participação, cada sugestão 

feita, certamente que nós, os 40 deputados da 

Assembleia Legislativa do estado de Santa 

Catarina, vamos estar atentos, porque temos 

certeza de que daqui sairão boas ideias, boas 



proposições, e boas propostas ao povo de Santa 

Catarina.  

 Antes de passar a palavra ao presidente do 

Parlamento Jovem que vai comandar os trabalhos, eu 

estou aqui só fazendo as honras da Casa, gostaria 

de convidar o deputado Serafim Venzon para fazer 

uso da palavra, por até 10 minutos.   

 O SR. DEPUTADO SERAFIM VENZON – Deputado Mario 

Marcondes, eu gostaria de cumprimentar a Mesa 

Diretora: João Victor Rodrigues de Oliveira, Maria 

Luiza de Souza Zanolli, Gabriel Gajdeczka dos 

Santos, Klaus Eduardo Lennertz, Andressa Paula 

Parisotto, Alanderson Rodrigues de Moraes e Maria 

Gabriela Chiquett, e, em nome de vocês, 

cumprimento a cada um dos deputados jovens que 

participam do Programa Parlamento Jovem.  

 Saúdo também as famílias dos deputados jovens 

que estão aqui presentes, vejo aqui a família 

Chiquett, de Atalanta. As famílias de vocês hoje 

estão aqui na Assembleia, mas poderão acompanhar 

também pela televisão.  

Eu recebi um convite especial de um aluno que 

participa deste programa, e além do convite, o 

interessante é que também me trouxe dois projetos 

de lei. Inicialmente isso poderia ser só um 

exercício em apresentar um projeto de lei, e que 

esse exercício servisse mais adiante para uma 

coisa real, mas o interessante, deputado Mario 

Marcondes, é que os dois projetos são projetos de 

verdade. 

A Assembleia a partir de hoje, está em 

recesso. Por duas semanas será impossível dar o 

encaminhamento nas comissões, mas a partir dos 

primeiros dias de agosto vamos encaminhar, votar 

as duas sugestões que esta aluna trouxe e vamos 

analisar.   

 Queria também deixar uma pequena mensagem, um 

pensamento, um convencimento, digamos assim, que 

nós temos. Se olharmos uma associação comercial, 

um sindicato, várias associações de pessoas, na 

verdade vemos que não mudam muito enquanto não 

mudam as pessoas. Todos nós estudamos, lemos, 

tentamos nos informar das coisas que estão ao 

nosso redor, mas as coisas mudam com as pessoas.  



 E o jovem participando, ele vem fazer a 

continuidade do processo político, ou 

administrativo, como as atividades do governador, 

dos deputados da Assembleia Legislativa, dos 

vereadores, prefeitos, e até presidente, que isso 

tudo vai continuar existindo no futuro, só que os 

pensamentos precisam ser renovados.  

 As pessoas que estão agora no governo fazem de 

tudo para se informar, ouvir a sociedade, ouvindo 

cada uma das pessoas, fazendo as necessárias 

adequações, mas as verdadeiras mudanças acontecem 

com as mudanças de pessoas.  

 Então, quando vemos os jovens participando de 

atividades como essa, neste momento, fazendo este 

exercício, aparentemente um exercício, mas isto é 

uma coisa real. As coisas mudam pela mudança das 

pessoas. E como numa floresta, digamos, as árvores 

velhas vão passando, e vão tomando lugar aquelas 

que vão crescendo ao lado.  

E assim é no nosso dia a dia, na nossa 

sociedade. Por isso que a Assembleia, como 

representante da sociedade, fomenta este programa, 

através de vocês, jovens, meninos e meninas de 

várias cidades de Santa Catarina, que aqui estão 

participando de atividade que demonstra como é a 

Assembleia, como é a representação da sociedade 

junto ao governo, como é que se encaminham os 

projetos. E tudo isso agora para vocês, é um 

exercício, mas assim como várias sugestões que 

vocês nos deram aqui, podem ser aproveitadas.  

Eu já aprovei um projeto de lei, aqui, 

presidente, que foi trazido pelo grupo anterior do 

Parlamento Jovem. Vocês sabem que pela internet 

podem comprar ingressos para jogos de futebol ou 

para espetáculos teatrais nas mais diversas 

cidades. Até no ano passado, pela internet, só 

podia comprar o ingresso inteiro. A meia-entrada, 

como têm direito os estudantes, os idosos ou as 

pessoas com deficiência, não era possível comprar 

pela internet. Tinha que ir comprar no local do 

espetáculo.  

 Então, para assistir uma peça de teatro em 

Curitiba, daqui a 15 dias, eu vou ter que ir lá 



agora comprar a meia-entrada, para depois, daqui a 

15 dias, voltar lá. Complicado!  

 Mas um aluno, dos que participaram do 

Parlamento Jovem deu a ideia de que fossem 

vendidos não só o ingresso inteiro, mas também a 

meia-entrada. E, por sugestão de vocês, eu 

apresentei o projeto e agora é lei. Então, aquilo 

que parecia um exercício, uma brincadeira de fazer 

de conta de deputado, era um projeto mesmo, uma 

ideia que me foi trazida por vocês.  

 Por isso, vim cumprimentá-los, desejando que 

sintam-se à vontade neste Parlamento. Nós somos 40 

parlamentares, mas hoje o Parlamento já está em 

recesso, cada um exercendo outras atividades como 

deputado, mas vamos ficar acompanhando aqui das 

galerias e observando o trabalho de vocês.  

 Gostaria de dizer mais uma vez que, no caso, a 

Maria Gabriela Chiquett, que deu as sugestões, 

mais uma vez um projeto que um deputado jovem nos 

deu vai virar lei de verdade, como este da meia-

entrada que eu citei.  

 Uma boa-tarde à vocês, um grande abraço à 

todos, bem como às suas famílias, parabéns pelo 

trabalho e por este exercício.  

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR)  

 O SR. DEPUTADO MARIO MARCONDES – Muito 

obrigado, deputado Serafim Venzon, pela 

participação e colaboração.  

 Parabenizamos pelo projeto que se tornou lei, 

em função de um trabalho seu juntamente com as 

sugestões advindas de um exercício como este, que 

estamos hoje fazendo, criando, efetivamente, a 

verdadeira cidadania.  

 Parabéns, deputado! 

 Nobres parlamentares, neste momento passo a 

Presidência ao deputado João Victor Rodrigues de 

Oliveira, da cidade de Bom Jardim da Serra, que 

vai prosseguir com esta sessão do nosso Parlamento 

Jovem Catarinense.  

 Sejam todos bem-vindos! 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Havendo quórum regimental 



e invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão.  

 Convido o senhor 3º secretário, Alanderson 

Rodrigues de Moraes, para fazer o registro das 

presenças.  

 O SR. 3º SECRETÁRIO (Alanderson Rodrigues de 

Moraes) – Solicito à todos que, na medida em que 

forem chamados, ergam a mão para que possamos 

fazer a contagem da presença.  

 (Procede-se à chamada dos srs. deputados 

jovens.) 

 Alanderson Rodrigues de Moraes – Lebon Régis. 

 Alessandra Machado Cordella – Bom Jardim da 

Serra.  

 Beatriz Cândido de Melo – Içara.  

 Bruno Amandio da Rosa – Içara. 

 Caique Orloski – Porto União. 

 Carina Demarchi – Atalanta. 

 Carolayne de Almeida Pizzetti – Içara. 

 Chantala Pilatti – Guaraciaba. 

 Diego Antonio Goulart – Atalanta. 

 Djeison Felipe Voos – Guaraciaba. 

 Djhoni Henrique da Cunha – Guaraciaba. 

Eduarda Franzosi Lovato – Guaraciaba. 

Gabriel Gajdeczka dos Santos – Porto União. 

 Gabriela Palu – Guaraciaba. 

 Giliane Lisboa dos Santos – Garuva.  

 Guilherme Castro – Porto União.  

 Jaciara Emanuele Alves de Oliveira – Lebon 

Régis. 

 João Victor Rodrigues de Oliveira – Bom Jardim 

da Serra.  

 Klaus Eduardo Lennertz – Garuva.  

 Laramiss Afonso Coelho de Lima – Bom Jardim da 

Serra.  

 Letícia Licetti Alves – Garuva.  

 Lidiane Cristina Coelho – Garuva.  

 Luiz Henrique Balensiefer – Guaraciaba.  

 Maria Carolina Fernandes Piva – Bom Jardim da 

Serra.  

 Maria Cristina da Silva – Lebon Régis.  

 Maria Gabriela Chiquett – Atalanta.  

 Maria Luiza de Souza Zanolli – Içara.  

 Max Medeiros do Amaral – Içara.  



 Michele Adriana Tomki – Porto União.  

 Natiele da Silva Lourena – Lebon Régis.  

 Nayara Lourenço de Souza – Porto União.  

 Paola Carolina Rodermel – Atalanta. 

 Ruan Zanotto – Lebon Régis.  

 Talita Macedo Cardoso – Bom Jardim da Serra.  

 Yasmin Cristina da Silva – Garuva. 

 Estão presentes 34 srs. deputados. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Antes de prosseguir com a 

presente sessão,  gostaria de agradecer a presença 

das seguintes pessoas: 

 Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Serafim Venzon;  

 Senhor coordenador da Escola do Legislativo 

Deputado Lício Mauro da Silveira, Antoninho 

Tiburcio Gonçalves, neste ato representando o 

presidente da Escola do Legislativo, 

excelentíssimo senhor deputado Romildo Titon;  

  Excelentíssimo senhor deputado estadual Mario 

Marcondes;  

 Senhora diretora da Escola de Educação Básica 

Dr. Frederico Rolla, Kátia Raquel Testoni Logen. 

 Senhora diretora da Escola de Educação Básica 

Santa Terezinha, de Lebon Régis, Ilda Behrens. 

 Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Atalanta, em exercício, Tarcisio Edegar 

Hillesheim; 

 Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Porto União, Alceu Jung; 

 Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Atalanta, Juarez Miguel Rodermel;  

 Excelentíssimo senhor vereador do município de 

Atalanta, Claudio Volnei Sens; 

Senhora Sandra Lorena Trevisol Scapin, neste 

ato representando a diretora da Escola de Ensino 

Básico de Guaraciaba Sara Castelhano Kleinkakuf.  

 Pergunto à sra. vice-presidente, Maria Luiza 

de Souza Zanolli, quantos deputados e deputadas 

estão presentes.  

A SRA. VICE-PRESIDENTE (Deputada Maria Luiza 

de Souza Zanolli) – Sr. presidente, estão 

presentes 34 deputados.  



 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Convido a sra. deputada 

Andressa  Paula Parisotto, 2ª secretária, para 

proceder a leitura da ata da última sessão do 

Parlamento Jovem.  

 A SRA. 2ª SECRETÁRIA (Andressa Paula 

Parisotto) – (Procede à leitura da ata da sessão 

da  18ª Edição do Parlamento Jovem.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Em discussão a ata que 

acaba de ser lida.  

 (Pausa) 

 Não havendo quem a queira discutir, está 

aprovada a ata da sessão anterior.  

 Passaremos às Breves Comunicações.  

 O primeiro orador inscrito é o sr. deputado 

Diego Antonio Goulart, do Partido Nova Geração, da 

Escola Dr. Frederico Rolla, a quem concedemos a 

palavra por até três minutos.  

 O SR. DEPUTADO DIEGO ANTONIO GOULART – 

Primeiramente, quero cumprimentar o presidente, a 

todos os deputados aqui presentes e também aqueles 

que vieram nos prestigiar nesta sessão plenária.  

Estou representando o Partido Nova Geração, do 

município de Atalanta. 

 Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo. 

 (Procede-se à apresentação do vídeo.) 

 Criada em 1958, a E.E.B. Dr. Frederico Rolla, 

desde sempre teve como objetivo desenvolver em 

nossas crianças e jovens atividades que os ajudem 

a se tornar cidadãos que, através de uma educação 

de qualidade, possam construir uma sociedade 

melhor.  

 Doutor Frederico Rolla, nome dado a nossa 

escola, foi um médico do estado de Santa Catarina.  

 Podemos ver agora algumas imagens que retratam 

a construção da escola desde o início. Aos poucos, 

devido à necessidade, ela foi ampliada até tornar-

se a escola que temos na atualidade.  

 Muitos foram os livros escritos pelos alunos 

que relatam a trajetória da escola.  

 Por estar inserida num contexto que preza pela 

preservação do meio ambiente, a escola tem como 



prática desenvolver projetos que abordam essa 

temática visando à mudança de atitudes dos alunos 

e, consequentemente, da população como um todo.  

 Projeto com o objetivo de reduzir as emissões 

de gás carbônico, campeonatos de foguetes 

recicláveis, cienciapédia show. 

 Podemos ver agora algumas imagens do 

repaginamento do acesso à escola através do 

plantio de árvores ornamentais, com a 

disponibilidade dos alunos da escola, deixando o 

ambiente bonito e agradável às pessoas que por ali 

passam, com diversas ações voltadas à 

sustentabilidade.  

 Preocupada também com o resgate de valores que 

induzem ao relacionamento interpessoal, a escola 

realiza anualmente o campeonato de pipas.  

 Atividades que envolvem a problemática do lixo 

também são abordadas, sendo que a escola já foi 

premiada tanto em nível municipal, quando estadual 

e nacional com este tema. 

 Para concluir a apresentação, vamos ver o 

fragmento de um videoclipe produzido pelos alunos 

da escola, vencedor de um concurso promovido pela 

secretaria de Turismo e Meio Ambiente do 

Município.  

 (Procede-se à apresentação do videoclipe.) 

 Está foi uma pequena amostra do que é a E.E.B. 

Dr. Frederico Rolla.  

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – A próxima oradora 

inscrita é a sra. deputada Laramiss Afonso Coelho 

de Lima, do Partido Jovem da serra catarinense, da 

Escola Adolfo José Martins, a quem concedo a 

palavra, por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA LARAMISS AFONSO COELHO DE LIMA 

- Represento o Partido Jovem da serra catarinense, 

do município de Bom Jardim da Serra. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo. 

(Procede-se à apresentação de vídeo.) 

Localizada na rua Ranier Cassettari no centro 

de Bom Jardim da Serra, a escola de Educação 



Básica Adolfo José Martins abriga 442 alunos em 

três períodos diários, tendo no período matutino o 

seu maior número de estudantes, 352, pois a maior 

parte mora na área rural. O corpo docente é de 30 

professores, todos habilitados. A maioria com pós-

graduação e outros cursando. O quadro 

administrativo conta com uma diretora e uma 

assessora, uma assistente técnica pedagógica na 

função de assistente de educação. O prédio é do 

estado, com 19 salas de aula, uma sala de 

informática, biblioteca, sala de leitura, ginásio 

de esportes e mais 20 dependências físicas. 

 Nossa escola possui 12 ares condicionados 

split nas dependências, porém devido à 

precariedade da rede elétrica, não estão 

funcionando. Nossa sala de informática está com 

infiltração, sendo que devido a tal problema, dos 

30 computadores, só funcionam seis. E mesmo com 

tantas adversidades é nesse espaço que nos 

preparamos para um futuro promissor e buscamos uma 

visão crítica do mundo.  

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – A próxima oradora 

inscrita é a sra. deputada Lidiane Cristina 

Coelho, do partido Paraíso das Águas, da escola 

Carmem Seara Leite, do município de Garuva, a quem 

concedo a palavra, por até três minutos. 

A SRA. LIDIANE CRISTINA COELHO (Com a 

intérprete: Gabriela Marcante) – A escola Carmem 

Seara Leite atualmente possui 701 alunos no ensino 

médio e 319 alunos no ensino fundamental. 

Primeiramente, gostaria de cumprimentar todos 

os deputados. Meu nome é Lidiane, sou surda, moro 

em Garuva, estudo no terceiro ano do ensino médio, 

na referida escola.  

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo sobre a escola, 

representando a região nordeste. 

(Procede-se à apresentação de vídeo.) 

A situação física da escola: contém 17 salas 

de aula, sala multifuncional, apoio pedagógico, 



sala informatizada, ambiente de artes, biblioteca, 

sala de educação física, refeitórios, quadra 

poliesportiva oferece condições de acessibilidade 

para as pessoas com deficiência, bem como 

banheiros e lavabos adaptados. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

 (SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – O próximo orador inscrito 

é o sr. deputado Djhoni Henrique da Cunha, do 

Partido Jovem, do município de Guaraciaba, da 

Escola de Educação Básica Sara Castelhano 

Kleinkauf, a quem concedo a palavra, por até três 

minutos. 

 O SR. DEPUTADO DJHONI HENRIQUE DA CUNHA – 

Cumprimento o sr. presidente João Victor e em seu 

nome as demais autoridades e todas as pessoas que 

nos honram com sua presença. 

 Sou deputado e venho apresentar a minha 

instituição de ensino do município de Guaraciaba. 

 Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo. 

 (Procede-se à apresentação de vídeo.) 

 A origem do nome da escola: Sara Castelhano 

Kleinkauf nasceu no dia 30 de julho de 1905, no 

município de Lagoa Vermelho, no Rio Grande do Sul. 

Sara casou com Edmundo Kleinkauf, no ano de 1932 e 

adotou o sobrenome do marido e construíram uma 

família composta por seis filhos.  

Na atividade profissional Sara desempenhou 

função de professora nos municípios de Mondaí e 

Ilha Redonda, na década de 1930. Mais tarde 

transferiu-se para Dionísio Cerqueira e ali 

faleceu em 1952, antes de aposentar-se. 

 Em homenagem a pessoa de Sara e pelo seu 

desempenho profissional a secretaria de Educação 

de Santa Catarina registrou a Escola Estadual de 

Guaraciaba sob o nome Grupo Escolar Professora 

Sara Castelhano Kleinkauf. E atualmente Escola de 

Educação Básica Sara Castelhano Kleinkauf. 

 O objetivo da escola é desenvolver o 

conhecimento lógico, científico e cultural, 

contribuindo na formação integral dos educadores, 



para que possam ser agentes de transformação 

social, priorizando a prática pedagógica, coerente 

e uma metodologia ativa que conduza a autonomia 

moral, intelectual, respeitando e valorizando cada 

sujeito que faz parte da nossa comunidade escolar. 

A nossa escola oferece ensino fundamental do 

5º ao 9º ano à 298 alunos; ensino médio inovador 

com 157 alunos; ensino médio noturno com 141 

alunos; somando um total de 596 alunos. 

A escola também oferece atendimento aos alunos 

com necessidades educativas especiais, o SAED; 

encontro de educação especial na gerência de 

ensino; projeto em andamento: Escola Sustentável, 

Mais Cultura. 

Neste ano a escola implantou um Programa Mais 

Educação para alunos de 5º, 6º e 7º ano no ensino 

fundamental; um Programa Educacional de 

Assistência às Drogas e Violência; o Terceiro 

Momento Artístico Literário, a Hora Cultural; a 

participação em atividades na comunidade; a 

participação no festival de danças; obteve o 

primeiro lugar na fase microrregional e regional 

do Festival de Danças de Santa Catarina; palestras 

educativas; intercâmbio com as atletas do 

Parajasc.  

Em 2014 foi campeã dos Jogos da Juventude de 

Londrina, no estado do Paraná. Implantou a semana 

da Páscoa, e a Semana da Consciência Negra. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – O próximo orador inscrito  

é o sr. deputado Bruno  Amandio da Rosa, do  

Partido da Juventude,  da Escola Salete Scotti dos 

Santos, no município de Içara,  a quem concedo a 

palavra, por até três minutos. 

O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – 

Gostaria de cumprimentar o presidente da Casa e os 

demais participantes da Mesa. Gostaria de 

cumprimentar também todos os deputados e em 

especial a deputada Lidiane. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo. 



(Procede-se à apresentação de vídeo.) 

A Escola de Educação Básica Salete Scotti dos 

Santos é uma escola pública, mantida pelo governo 

do estado de Santa Catarina, pela cidade de Içara, 

pertencente a 21ª Gered.  

O corpo docente é formado por alunos 

provenientes do centro da cidade, dos bairros 

vizinhos e das comunidades da zona rural, que 

forma um mosaico religioso cultural, provenientes 

de famílias trabalhadoras de vários setores da 

economia. E muitos, após concluírem o ensino 

médio, ingressam na universidade.  

A Escola Salete Scotti dos Santos, foi criada 

pelo Decerto n. 3.656, de 1946, com a denominação 

de Grupo Escolar Antônio João, na época localizada 

na Vila de Içara, no município de Criciúma, ao 

lado da matriz São Donato. Em 1952 foi construído 

o prédio do então Grupo Escolar Antônio João.  

Em 1956 passou a funcionar em suas novas 

instalações, onde permanece até hoje.  

Em 2002 ocorreu a mudança de denominação da 

Escola de Educação Básica Antônio João, para 

Escola de Educação Básica Professora Salete Scotti 

dos Santos, conforme o parecer do Conselho de 

Educação Básica n. 086.  

Queria justificar que o motivo da mudança foi 

porque o grupo de alunos fez uma pesquisa para 

descobrir quem era Antônio João. Descobriu-se que 

ele era um militar considerado sanguinário. Então, 

se decidiu trocar o nome da escola para Escola 

Salete Scotti dos Santos, que era uma professora 

da escola que faleceu num acidente 

automobilístico. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Maria Luiza de 

Souza Zanolli) – A próxima oradora inscrita é a 

deputada Natiele da Silva Lourena, do Partido do 

Contestado, da Escola Santa Terezinha, do 

município de Lebon Régis, a quem concedo a 

palavra, por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA NATIELE DA SILVA LOURENA – 

Primeiramente quero cumprimentar a presidente da 



Mesa, a todos os deputados e deputadas que estão 

participando da 19ª edição do Parlamento Jovem. 

Estendo também meus cumprimentos à todas as 

pessoas presentes.  

Estudo na Escola Básica Santa Terezinha, no 

município de Lebon Régis. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo 

 (Procede-se à apresentação de vídeo.) 

 Era isso, sra. presidente. 

 Muito obrigada! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DA ORADORA) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Maria Luiza de 

Souza Zanolli) – Antes de prosseguir, quero citar 

a presença da sra. Lilian Inácio da Silva Mendes, 

diretora do Colégio Salete Scotti dos Santos, do 

município de Içara, do vereador Toninho de Mello, 

da sra. Alcione da Silva, presidente da Câmara de 

Vereadores do Bom Jardim da Serra e também do 

assessor da deputada Ana Paula Lima, João 

Cristiano. Também cito a presença de Daniel Loch, 

presidente da Fundação Cultural de Içara. 

A próxima oradora inscrita é a sra. deputada 

Michele Adriana Tomki, do Partido Social Jovem, da 

Escola Germano Wangenfuhr, de Porto União, a quem 

concedo a palavra, por até três minutos   

A SRA. DEPUTADA MICHELE ADRIANA TOMKI – 

Cumprimento a sra. presidente e a todos os 

presentes. Represento aqui o planalto norte 

catarinense.  

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo. 

(Procede-se à apresentação de vídeo.) 

Destaco que educação com qualidade se faz com 

a parceria de todos, políticas públicas, pais, 

professores e alunos. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Passaremos ao horário 

destinado aos Partidos Políticos do Parlamento 

Jovem. 



 Hoje o primeiro horário pertence ao Partido 

Nova Geração. 

 Com a palavra o sr. deputado Diego Antonio 

Goulart, por até três minutos. 

 O SR. DEPUTADO DIEGO ANTONIO GOULART – Boa-

tarde à todos. Estou representando o partido Nova 

Geração, da Escola de Educação Dr. Frederico 

Rolla, do município de Atalanta. Represento a 

região do Vale do Itajaí, neste Parlamento. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

(Palmas) 

Esse vídeo mostrou o município de Atalanta e 

também a região do Vale do Itajaí. 

Obrigado pela atenção de todos! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Ainda dentro do horário 

reservado aos Partidos Políticos, os próximos 

minutos são destinados ao Partido Jovem da Serra 

Catarinense. 

Com a palavra a sra. deputada Laramiss Afonso 

Coelho de Lima, por três minutos. 

A SRA. DEPUTADA LARAMISS AFONSO COELHO DE LIMA 

– Quero cumprimentar a todos os presentes, 

novamente. Sou representante do Partido Jovem da 

Serra Catarinense, do município de Bom Jardim da 

Serra. 

Peço à assessoria que proceda à apresentação 

do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

O planalto serrano localiza-se aproximadamente 

a 200km do litoral. Grande parte das suas cidades 

está a mais de 1.000m de altitude, o que permite 

que durante o inverno ocorram geadas e neve. Além 

das belezas naturais, a serra catarinense possui 

uma diversidade produtiva, tal como: maça, pinhão, 

papel, potencial energético, vime e grandes 

madeireiras.  Sendo assim, abre-se uma 

multiplicidade cultural que se reúnem nas diversas 

festividades, tais como: rodeios, festa da maçã, 

do pinhão, da moranga, das hortaliças, da paçoca e 

do vime. Logo, nossa região é bela e receptiva.  



Espero que todos tenham a oportunidade de 

visitá-la e de conhecer também o povo e seus 

costumes que completam o cenário fabuloso da serra 

catarinense.  

O município de Bom Jardim da Serra é 

reconhecido como a Capital das Águas pela 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina. Possui 

aproximadamente 4.041 habitantes, distribuídos na 

sua maioria no interior. Sua economia está focada 

no turismo gastronômico, no cultivo de maçã e na 

criação de gado. Mesmo sendo uma cidade pequena, 

do interior, tem como característica maior o 

acolhimento fraternal próprio do povo serrano. Por 

isso convidamos a todos que venham conhecer a 

cidade e a região, apreciar as belezas naturais e 

conhecer nossa hospitalidade. 

(Palmas) 

Muito obrigada! 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Ainda dentro do horário 

reservado aos Partidos Políticos, os próximos 

minutos são destinados ao partido Paraíso das 

Águas. 

Com a palavra a deputada Yasmin Cristina da 

Silva, por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Boa-tarde! Gostaria de cumprimentar inicialmente o 

sr. presidente, todos os parlamentares e também as 

demais pessoas presentes neste plenário. 

Estudo na Escola de Ensino Básico Carmem Seara 

Leite, no segundo ano do ensino médio e gostaria 

de apresentar um vídeo de apresentação da cidade 

de Garuva, representando a região nordeste de 

Santa Catarina. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

(Palmas) 

Quero agradecer a atenção de todos, 

cumprimentando-os mais uma vez. 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Ainda dentro do horário 



reservado aos Partidos Políticos, os próximos 

minutos são destinados ao Partido Jovem do Oeste 

Catarinense. 

Com a palavra a sra. deputada Chantala 

Pilatti, por até três minutos.  

A SRA. DEPUTADA CHANTALA PILATTI – Boa-tarde! 

Cumprimento o sr. presidente, deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira e em seu nome quero 

cumprimentar as demais autoridades aqui presentes. 

Estou representando o Partido Jovem do Oeste 

Catarinense, da região oeste de Santa Catarina, do 

município de Guaraciaba. 

A região oeste é formada pela união de 98 

municípios, fazendo fronteira com a Argentina e o 

estado do Paraná. Grande parte dela foi colonizada 

por gaúchos de origem alemã e italiana. Nesta 

região surgiram as mais importantes empresas no 

setor agroindustrial. Sendo assim a economia 

predominante é a agropecuária. A árvore nativa da 

nossa região é a Araucária angustifólia, que gera 

bastante lucro para as famílias da região.  

Chapecó é a principal cidade do Oeste 

catarinense, conta com uma tirolesa e o circuito 

de arvorismo mais completo do Brasil. Guaraciaba, 

a nossa cidade, apresenta o maior museu da América 

Latina situado na zona rural, apresentando mais de 

7 mil peças. Xanxerê proporciona o Museu do Milho. 

Abelardo Luz apresenta as cataratas do rio 

Chapecó. Em geral, o oeste catarinense possui 

águas termominerais, parques ecológicos, canyons e 

rios com cachoeiras onde se podem realizar 

aventuras radicais e ecoturismo. 

Apresentaremos um breve vídeo sobre a cidade 

de Guaraciaba. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

(Palmas) 

 Muito obrigada pela atenção e boa-tarde à 

todos! 

 (SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Ainda dentro do horário 

reservado aos Partidos Políticos, os próximos 



minutos são destinados ao partido da Juventude do 

Sul. 

Com a palavra a sra. deputada Carolayne de 

Almeida Pizzetti, por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA CAROLAYNE DE ALMEIDA PIZZETTI 

– Boa-tarde! Cumprimento o sr. presidente, os 

demais deputados e todos aqui presentes. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

As imagens a seguir mostram o Balneário 

Rincão, que foi recentemente emancipado do 

município de Içara. O Balneário Rincão possui a 

pesca amadora como ponto turístico. A pesca é 

também uma forma de trabalho e renda para boa 

parte da população. 

Vemos também a imagem aérea do município de 

Içara. Içara é conhecida pela sua produção de mel, 

pois é a maior produtora do estado. A dança é uma 

maneira de expressão artística da região. A igreja 

representa a parte histórica da cidade. A festa de 

São Donato, padroeiro da cidade, representa a 

religiosidade do povo. A agricultura é a principal 

fonte de renda do município. As praças compõem o 

cenário de lazer da cidade.  

Outras regiões também aparecem neste vídeo. 

Criciúma, a maior cidade da região, com sua 

beleza. Araranguá, com suas avenidas, praias e 

suas belezas naturais. Em Nova Veneza, a gôndola é 

uma atração a parte, como o baile de máscaras, que 

faz uma homenagem à cidade de Veneza, na Itália. 

Esta é uma parte da região sul de Santa 

Catarina. Agradeço as imagens cedidas pelo 

programa Sem Fronteiras. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Ainda dentro do horário 

reservado aos Partidos Políticos, os próximos 

minutos são destinados ao Partido do Contestado. 

Com a palavra a sra. deputada Maria Cristina 

da Silva, por até três minutos. 



A SRA. DEPUTADA MARIA CRISTINA DA SILVA – Boa-

tarde à todos os presentes. Gostaria de falar da 

região meio-oeste de Santa Catarina. Sou da cidade 

de Lebon Régis. 

A região abrange cidades de pequeno e médio 

porte, que foram colonizadas por italianos, 

alemães e japoneses. De toda essa mistura surgiu o 

caboclo. Isso se reflete na diversidade cultural. 

A economia dessa região baseia-se na 

agroindústria. As principais cidades são Joaçaba, 

Lebon Régis, Fraiburgo, Caçador e Curitibanos. 

Veremos imagens dos municípios no vídeo. 

Caçador é o décimo quinto município mais 

populoso de Santa Catarina e apresenta o maior 

pólo comercial e cultural da região. Joaçaba é a 

cidade sede da região metropolitana do Contestado. 

Sua economia baseia-se na indústria madeireira, de 

produtos alimentícios e num comércio 

diversificado. Seu turismo tem como base o 

comércio, o carnaval e o monumento de Frei Bruno. 

Fraiburgo é conhecida como a terra da maçã. É 

famosa por seus pomares. E o turismo apresenta o 

hotel Renar, o Lago das Araucárias e o Portal 

Fraiburgo. Em Lebon Régis foi onde ocorreu a 

Guerra do Contestado, acontecendo várias lutas 

sangrentas entre caboclos e militares. A economia 

se baseia na maior parte pela agricultura. Como 

ponto turístico, apresenta a igreja de Santo 

Antônio. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

(Palmas) 

 Deixo agora um convite a todos para conhecerem 

e visitarem a região e as nossas cidades. 

Muito obrigada pela atenção e boa-tarde à 

todos! 

 (SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Ainda dentro do horário 

reservado aos Partidos Políticos, os próximos 

minutos são destinados ao partido Social Jovem. 

Com a palavra o sr. deputado Guilherme Castro, 

por três até minutos. 



O SR. DEPUTADO GUILHERME CASTRO – Boa-tarde ao 

presidente e aos srs. deputados. Represento o 

planalto norte catarinense e nesta oportunidade 

quero apresentar o município de Porto União, no 

qual resido. 

E por meio de um vídeo quero destacar as 

belezas naturais e turísticas, valorizando as 

riquezas da capital da steinhaeger e do xixo.  

Convido-os para que assistam ao vídeo. 

Solicito à assessoria que proceda à 

apresentação do vídeo.  

(Procede-se a apresentação de vídeo.) 

 É referência contagiante de belezas naturais, 

de preservação da memória natural, tendo potencial 

de sobra para desenvolver diversas atividades.  

 A história começa com a questão do Contestado, 

quando aconteceu a divisão de terras em Paraná e 

Santa Catarina e até, hoje, traz um perfil de 

crescimento constante, baseado nas suas diversas 

atividades econômicas.  

 Foi pelos trens que passavam na estação 

ferroviária que o desenvolvimento na cidade 

começou. 

 Junto com vários prédios históricos uma das 

construções mais importante da região é a estação 

União, que marca a divisa das gêmeas do Iguaçu, de 

um lado Porto União/SC e do outro, União da 

Vitória/PR.  

 Também, chama atenção no centro da cidade é a 

fonte luminosa, localizada na Praça Hercílio Luz.  

 A natureza foi generosa com Porto União, pois 

as suas paisagens naturais são as mais belas da 

região. O rio Iguaçu contorna a cidade, dando um 

encanto especial.  

 O potencial hídrico presenteia o interior do 

município com mais de 150 cachoeiras, onde podemos 

destacar o Salto do Rio dos Pardos com 72m de 

altura.  

 Entre as diversas festas estão a Festa da 

Fogueira, no mês de julho; a Festa das Etnias, em 

setembro; a Festa Nacional do Steinhaeger e do 

Xixo, em dezembro. 

 Mas, o melhor de Porto União é, com certeza, o 

seu povo! 



 Agradeço a todos e muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Passaremos à Ordem do 

Dia.  

 Discussão e votação do Projeto de Lei 

Complementar n. 0001/2015, de autoria da deputada 

Jaciara Emanuele Alves de Oliveira, que acrescenta 

o inc. XII no art. 26 da Lei Complementar n. 170, 

de 1998, que dispõe sobre o sistema estadual de 

Educação, para o fim de dar autonomia às gerências 

regionais vinculadas à secretaria estadual de 

Educação quanto à elaboração do calendário escolar 

com base nas características que especifica. 

 Em discussão. 

 A Sra. Deputada Jaciara Emanuele Alves de 

Oliveira – Sr. presidente, peço a palavra, pela 

ordem, para discutir. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Oliveira) – Com a palavra, pela ordem, para 

discussão, a deputada Jaciara Emanuele Alves de 

Oliveira , do Partido do Contestado, da escola 

Santa Terezinha, por até sete minutos. 

 A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Quero cumprimentar o sr. presidente, 

bem como a todos que compõem a Mesa. 

 Sou da escola Santa Terezinha do município 

Lebon Régis. O caminho que devemos e estamos 

seguindo é o da inclusão nos diversos setores da 

nossa sociedade. Assim, queremos incluir aqueles 

de diferentes variações, seja política, cultural, 

econômica, de gênero e de opinião. 

 Como sabemos o Brasil é um país de grande 

diversidade e no estado catarinense possui uma 

quantidade abrangente em relação a esse setor.  

A diferença climática que existe em nosso país 

tem se mostrado um grande obstáculo na nossa 

saúde, principalmente aqueles que vivem no 

interior. De fato, que as temperaturas nas regiões 

serranas, no planalto norte são mais baixas e com 

o vento do sul muitas chuvas acabam deixando o 

inverno mais úmido e a sensação de mais frio. 



Com base nessa análise, colegas, percebemos 

que o nosso inverno é muito rigoroso, assim 

percebemos a necessidade de regulamentar a 

autonomia das gerências educacionais do nosso 

estado, buscando o bem estar de nossos alunos e 

garantir um ensino de qualidade.  

Conhecemos muitos alunos de nossa escola que 

se deslocam de suas casas às 4h, andando muito até 

chegar à escola, seu destino final. Assim, muitos 

retornam as suas casas às 15h, muitas vezes sem 

poder almoçar.  

Por isso, peço que sejam generosos, caros 

parlamentares, e se coloquem no lugar desses 

alunos, durante o inverno úmido sobre geada.  

Também, chamo a atenção que durante o recesso 

escolar do inverno é de apenas 15 dias, enquanto o 

do verão é de aproximadamente 40 dias.  

Sabemos que esses recursos atendem os 

interesses de temporadas turísticas no litoral, 

porém os nossos interesses aqui não é esgotar o 

turismo litorâneo, pois o nosso objetivo aqui é 

lutar por melhores condições de aprendizagem para 

os alunos do nosso estado. E essa luta não é por 

acaso, mas fundamenta-se pela garantia de lei que 

os alunos têm direito resguardados pela 

Constituição Federal e as demais leis. 

Portanto, pensando no bem estar dos estudantes 

do nosso estado, peço a aprovação da 

regulamentação da autonomia das gerências de 

educação para a elaboração do calendário das 

escolas dos municípios àquelas pertencem.  

Além disso, sabemos que as escolas vinculadas 

ao sistema estadual de educação para cumprir a 

exigência legal de 200 dias letivos e 800h em 

relação à carga horário anual, conforme o art. 24, 

nesse contexto parece-nos relevante instituir a 

regulamentação referente à autonomia.  

Muito obrigada! 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte?  

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não! 



A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Eu gostaria de ressaltar a importância da 

proposição de vocês, mas acima de tudo apreciá-la 

em nome de toda a bancada do PJS. 

Muito obrigada! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – Eu 

quero aqui declarar o meu voto a favor desse 

projeto. Acho muito importante, pois no inverno 

rigoroso, precisamos nos agasalhar muito e, às 

vezes, atrapalha.  

Portanto, voto a favor.  

A Sra. Deputada Giliane Lisboa dos Santos – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não! 

A Sra. Deputada Giliane Lisboa dos Santos – Eu 

queria, simplesmente, prestar total apoio ao 

projeto de tamanha relevância e deixar claro que 

nós do PPA estamos apoiando totalmente a sua 

proposição tão importante. 

Muito obrigada.   

O Sr. Deputado João Victor Rodrigues de 

Oliveira – V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não. 

O Sr. Deputado João Victor Rodrigues de 

Oliveira – Apenas queria colocar que nós como 

estudantes, sentimos a prioridade desse projeto. 

Portanto, nós do PJ também concordamos com a 

idéia.  

Muito obrigado! 

Orador Não Identificado – V.Exa.  me concede 

um aparte? 

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não! 

Orador Não Identificado – Eu quero parabenizá-

los pela iniciativa do projeto e dizer que as 

nossas escolas públicas não têm condições de arcar 

com ar condicionado para todos e por causa das 



variações climáticas isso implica muito no 

aprendizado. 

Muito obrigada! 

A Sra. Deputada Maria Gabriela Chiquett – 

V.Exa.  me concede um aparte?  

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não! 

A Sra. Deputada Maria Gabriela Chiquett – Eu 

faço parte do grupo PNJ, apenas queria dizer que o 

projeto de vocês está totalmente aprovado, nós 

gostamos muito é válido e parabéns pela idéia. 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA JACIARA EMANUELE ALVES DE 

OLIVEIRA – Pois não! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – O 

nosso partido, o PSJ, apoia muito a ideia, o 

empenho de vocês e o interesse, e da nossa parte, 

com certeza vamos apoiar vocês. Parabéns! 

Muito obrigada! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo quem queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam, permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

(Palmas) 

Discussão e votação do Projeto de Lei n. 

0001/2015, de autoria do deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira, que institui o Dia Estadual 

de Preservação do Bugio, da espécie alouatta 

fusca, no âmbito do estado de Santa Catarina.  

Em discussão. 

Neste momento, peço licença aos srs. deputados 

para expor o nosso projeto de lei. 

Solicito a sra. deputada Maria Luiza de Souza 

Zanolli que assuma esta Presidência, para que eu 

possa fazer meu pronunciamento. 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Maria Luiza de 

Souza Zanolli) – Passo a palavra ao sr. deputado 

João Victor Rodrigues de Oliveira, para fazer uso 



da tribuna e discutir o projeto, por até sete 

minutos. 

O SR. DEPUTADO JOÃO VICTOR RODRIGUES DE 

OLIVEIRA - O referido projeto institui o Dia 

Estadual de Preservação do Bugio, da espécie 

alouatta fusca, no âmbito do estado de Santa 

Catarina.  

Art. 1º - Fica instituído o Dia Estadual de 

Preservação do Bugio, da espécie alouatta fusca, a 

ser comemorado anualmente no dia 4 de outubro;  

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de 

sua aplicação. 

A nossa justificativa é o que bugio é um 

animal muito importante tanto no planalto serrano 

quanto para alguns lugares de nosso estado, porque 

além da gralha azul, ele também faz a replantação 

das araucárias. E eu acredito que todo animal tem 

a sua devida importância na natureza, este animal 

que está quase sendo extinto praticamente, ele 

deve ganhar, sim, a sua devida atenção. 

E pensando nisso que nós parlamentares do 

planalto serrano pensamos fazer um dia para que ao 

menos as pessoas reflitam no que está acontecendo. 

O homem está cada vez mais matando animais, 

destruindo a natureza sem pensar nas consequências 

depois. 

Então, pelo menos nesse dia que as pessoas se 

conscientizem do quanto cada animal tem a sua 

importância. Essa seria a minha colocação.  

Muito obrigado pela atenção de todos. 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Maria Luiza de 

Souza Zanolli) – Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo mais quem o queira discutir, 

encerramos sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Discussão e votação do 

Projeto de Lei n. 0002/2015, de autoria da 



deputada Carina Demarchi, que reconhece o 

município de Atalanta como Cidade Jardim da Mata 

Atlântica.  

Convido a sra. deputada Carina Demarchi, do 

Partido Nova Geração, da escola Dr. Frederico 

Rolla a ocupar a tribuna para discutir o projeto 

por até sete minutos.  

A SRA. DEPUTADA CARINA DEMARCHI – Boa-tarde! 

Eu represento o Partido Nova Geração, de Atalanta.  

Quero cumprimentar o sr. presidente e a todos 

os nobres srs. deputados.  

O projeto em pauta reconhece o município de 

Atalanta como Cidade Jardim da Mata Atlântica e: 

Art. 1º - O município de Atalanta fica 

reconhecido como Cidade Jardim da Mata Atlântica;  

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de 

sua publicação.  

Justificativa – Reconhecida como a capital 

ecológica pela Lei n. 13.097/2004, o município de 

Atalanta tem em seus limites territoriais o final 

da Serra do Mar, que também é chamada de Serra do 

Pitoco, em função o mesmo nomeou nosso município 

enquanto distrito.  

E nele uma imensa área de mata nativa é 

preservada, incluindo nesse espaço um parque 

nacional de preservação da Mata Atlântica, que é 

aberto a visitas, ecoturismo e pesquisas, levando-

se em consideração toda a adversidade que é 

abrigada, rica tanta em fauna como em flora. 

Os cuidados para com o meio ambiente, e neles 

se incluem o ser humano, são direitos assegurados 

pela Constituição Federal em seu art. 225, e nesse 

sentido Atalanta se destaca.  

Os rios que cortam o município tem a mata 

ciliar preservada, como a bromélia (planta nativa 

que é encontrada em abundância), ela é o símbolo 

do município de Atalanta. Também, abriga o maior 

viveiro de mudas nativas da América Latina com 

aproximadamente um milhão de mudas produzidas 

anualmente. 

Também, as associações de agricultores 

incentivam o cultivo de produtos sem agrotóxicos 

e, além disso, o projeto é válido no sentido de 

regulamentar esse conceito de cidade Jardim da 



Mata Atlântica, que já é amplamente conhecido e 

valorizado pelos conterrâneos do nosso município e 

região.  

Parece-nos importante, portanto, conceder ao 

município de Atalanta o título de Cidade Jardim da 

Mata Atlântica e, assim, divulgar para todo o 

estado de Santa Catarina as belezas naturais dessa 

cidade, que é tão receptiva e encantadora.  

Diante do exposto, entendemos que essa seja 

uma medida de grande relevância social, por isso 

pedimos o apoio aos nossos ilustres pares para 

aprovação do projeto em tela.  

Parlamentares jovens da escola de Educação 

Básica Dr. Frederico Rolla, do município de 

Atalanta. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O Sr. Deputado Ruan Zanotto – V.Exa. me 

concede um aparte?  

A SRA. DEPUTADA CARINA DEMARCHI – Pois não! 

O Sr. Deputado Ruan Zanotto – Eu represento o 

PDC, apenas quero falar que nós apoiamos 

totalmente o projeto e concordamos que o meio 

ambiente está em situação precária e vocês chamam 

a atenção para isso.  

Parabéns e muito obrigado!  

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral - V.Exa. 

me concede um aparte?  

A SRA. DEPUTADA CARINA DEMARCHI – Pois não! 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – Sou do 

PJS, do sul, quero apenas parabenizar pelo projeto 

e dizer que a nossa bancada apoia vocês e pedimos 

que os demais deputados votem a favor.  

A Sra. Deputada Lidiane Cristina Coelho (Com 

intérprete: Gabriela Marcante) - V.Exa. me concede 

um aparte?  

A SRA. DEPUTADA CARINA DEMARCHI – Pois não! 

A Sra. Deputada Lidiane Cristina Coelho – (Com 

intérprete: Gabriela Marcante) – Eu apoio o 

projeto, pois hoje em dia é muito importante o 

cuidado com a natureza e a questão do 

desmatamento. Tudo isso pode incentivar o cuidado 



na questão do lixo e conscientização para cuidar 

da natureza. 

(Palmas) 

A Sra. Deputada Michele Adriana Tomki - V.Exa. 

me concede um aparte?  

A SRA. DEPUTADA CARINA DEMARCHI – Pois não! 

A Sra. Deputada Michele Adriana Tomki – O 

nosso partido, o PSJ, está totalmente de acordo.  

Muito obrigada! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) - Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo mais quem o queira discutir, 

encerramos sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

(Palmas) 

Discussão e votação do Projeto de Lei n. 

0003/2015, de autoria da sra. deputada Nayara 

Lourenço de Souza, que institui o Dia Estadual da 

Pedalada Ecológica, no âmbito do estado de Santa 

Catarina. 

Convido a sra. deputada Nayara Lourenço de 

Souza, do PSJ, da escola Germano Wagenführ, para 

ocupar a tribuna para discutir o projeto, por até 

sete minutos. 

A SRA. DEPUTADA NAYARA LOURENÇO DE SOUZA – 

Primeiramente, boa-tarde a todos. Sou do planalto 

norte catarinense e represento o município de 

Porto União.  

O referido projeto institui o Dia Estadual da 

Pedalada Ecológica, no âmbito do estado de Santa 

Catarina, que diz:  

Art. 1º - Fica instituído o Dia Estadual da 

Pedalada Ecológica, no âmbito do estado de Santa 

Catarina, a ser comemorado anualmente no dia 22 de 

setembro no estado de Santa Catarina;  

Parágrafo único – O Dia Estadual da Pedalada 

Ecológica tem como objetivo incentivar a prática 

de uso de bicicletas e meios de transportes que 

não utilizem combustíveis poluentes;  



Art. 2º - Esta lei entra vigor na data de sua 

publicação.  

Assim, quero destaca mais alguns pontos aqui 

para reflexão dos deputados. O uso de bicicletas 

ele atinge os pontos mentais e físicos das 

pessoas. Por que físico? A obesidade hoje em dia, 

no Brasil, ela atinge 51% da população acima de 18 

anos, então os maus hábitos já vem desde criança. 

Temos que prestar atenção nisso.  

O bem estar mental é importante porque quando 

se desenvolve uma atividade como andar de 

bicicleta, sair ao ar livre, é comprovado 

cientificamente que o cérebro funciona melhor. E, 

assim, a pessoa consegue ter uma melhor interação 

social. 

Portanto, solicito aos nobres deputados que 

nos ajudem com a aprovação do projeto. 

Muito obrigada! 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

(Palmas) 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa - V.Exa. 

me concede um aparte?  

A SRA. DEPUTADA NAYARA LOURENÇO DE SOUZA – 

Pois não! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – Eu 

venho aqui dizer em nome da nossa bancada, o PJS, 

que apoiamos o seu projeto e achamos muito 

interessante.  

Muito obrigado! 

A Sra. Jaciara Emanuele Alves de Oliveira – 

V.Exa. me concede um aparte?   

A SRA. DEPUTADA NAYARA LOURENÇO DE SOUZA – 

Pois não! 

A Sra. Jaciara Emanuele Alves de Oliveira – O 

PDC apoia plenamente esse projeto, pois 

acreditamos que além de fazer um bem aos cidadãos, 

é um meio de preservação a natureza. 

Muito obrigada! 

A Sra. Paola Carolina Rodermel - V.Exa. me 

concede um aparte?   

A SRA. DEPUTADA NAYARA LOURENÇO DE SOUZA – 

Pois não! 

A Sra. Deputada Paola Carolina Rodermel – Eu 

venho dizer em nome do PNG que nós apoiamos 



totalmente o projeto de vocês, porque nós também 

somos muito interessados em questões ambientais, 

visando a melhor qualidade de vida da nossa 

população.  

Muito obrigada! 

A Sra. Deputada Giliane Lisboa dos Santos - 

V.Exa. me concede um aparte?   

A SRA. DEPUTADA NAYARA LOURENÇO DE SOUZA – 

Pois não! 

A Sra. Deputada Giliane Lisboa dos Santos – 

Quero dizer que nós do PPA somos favoráveis à 

aprovação do projeto. 

Muito obrigada! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) - Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo mais quem o queira discutir, 

encerramos sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação do Projeto de Lei n. 

0004/2015, de autoria do deputado Bruno Amandio da 

Rosa, que reconhece o município de Içara como a 

capital catarinense do Mel. 

Convido o sr. deputado Bruno Amandio da Rosa, 

do Partido da Juventude do Sul, da escola Salete 

Scotti dos Santos, a ocupar a tribuna para 

discutir o projeto, por até sete minutos. 

O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – 

Gostaria de cumprimentar o sr. presidente, os srs. 

e as sras. deputados.  

Eu sou de Içara e o nosso projeto visa 

determinar Içara como capital catarinense do Mel, 

pois cremos que isso é muito importante para a 

nossa cidade, pois o referido município há muito 

já é reconhecido como tal.  

Segundo dados do Sebrae, Içara é a quarta 

maior produtora de mel do Brasil, produzindo 

aproximadamente 630 toneladas do referido produto 

por ano. Tem a maior feira de agricultor do estado 

de Santa Catarina, também é a maior exportadora do 



mel do estado, exportando para a Europa e outros 

países.  

O mel de Içara também representa o Brasil e 

Santa Catarina em feiras. Assim, desta forma, o 

referido município merece ser reconhecido 

oficialmente como capital catarinense do Mel, 

diante da importância dessa atividade dos setores 

primários e secundários da economia municipal e 

estadual, contando com o apoio dos ilustres pares 

desta Casa Legislativa para a sua aprovação. 

Embora, o município de Santa Terezinha é a 

rainha do mel, nós queremos ser a capital 

catarinense do Mel, sendo assim, a cidade mais 

doce de Santa Catarina.  

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O Sr. Deputado Max Medeiros – V.Exa. me 

concede um aparte?  

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – Pois 

não!  

O Sr. Deputado Max Medeiros – Sr. deputado, 

apenas salientar que segundo o IBGE, em 2003, 

Içara foi considerada o maior produtora de mel do 

país, inclusive na feira dos apicultores, na 

Alemanha, o referido município representou o 

Brasil e ganhou na feira como um dos melhores 

meles do mundo.  

 E falar também, que nós perdemos há pouco 

tempo Balneário Rincão que era o balneário que 

tínhamos e as atividades da apicultura como a 

feira do apicultor tem gerado economia da nossa 

cidade. E pedir o apoio de todas as bancadas para 

este projeto para que finalmente sejamos 

reconhecidos com tanto merecimento que temos como 

a capital catarinense do mel.  

Obrigado! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte? 

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Eu penso assim, o município de Içara já vem com 

esse título popularmente conhecido. E nada melhor 

que ter o devido conhecimento intitulado como 



capital catarinense do mel. Tem o meu apoio e o da 

bancada.  

Muito obrigada! 

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA –  

Obrigado! 

A Sra. Deputada Maria Cristina da Silva – 

V.Exa.  me concede um aparte?  

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA –  Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Cristina da Silva – O 

nosso partido apoia totalmente, pois é o projeto 

que vai manter a cultura econômica.  

Muito obrigada! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA –  Pois 

não! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – Nós 

apoiamos totalmente a idéia de vocês porque nada 

mais justo ter reconhecido o que a cidade de vocês 

têm de bom. Então nós apoiamos o projeto de v.exa.  

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – Muito 

Obrigado!  

A Sra. Deputada Yasmin Cristina da Silva – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Yasmin Cristina da Silva – Eu,  

do partido Paraíso das Águas, do município de 

Garuva, presto total apoio ao presente projeto de 

tamanha importância e todo meu grupo. O PPA, 

também está apoiando! 

O SR. DEPUTADO BRUNO AMANDIO DA ROSA – 

Obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo mais quem queira discutir, 

encerramos a sua discussão.  

Em votação. 

Os srs. deputados que aprovam, permaneçam como 

se encontram. Os contrários se manifestem. 

(Pausa) 

Está aprovado o Projeto. 



(Palmas) 

Discussão e votação do Projeto de Lei n. 

0005/2015 que institui a Semana Estadual da 

Conscientização da Preservação e do 

Reflorestamento da Araucária angustifólia no 

estado de Santa Catarina.  

Com a palavra por até sete minutos, a sra. 

deputada Eduarda Franzozi Lovato, do Partido Jovem 

do Oeste Catarinense, da Escola Sara Casteliano 

Klenkalf. 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Cumprimento ao sr. presidente e em seu nome as 

demais autoridades, e a todos os que estão 

presentes. 

Sou de Guaraciaba, represento a região Oeste e 

sou do Partido Jovem do Oeste catarinense e 

apresento o Projeto de Lei que institui a Semana 

Estadual de Conscientização da Preservação e 

Reflorestamento Araucária angustifólia no estado 

de Santa Catarina.  

A maioria aqui deve ter o conhecimento que a 

Araucária é o símbolo da região sul e é o símbolo 

também do estado do Paraná. Porém aqui ela ocupava 

em sua área original 200 mil hectares. E hoje em 

dia ela ocupa de 2 a 3% desse território. Como 

podemos ver diminuiu muito. E a nossa intenção 

seria fazer campanha justamente no dia 21 de 

setembro, que coincide com a semana da árvore.  

Então devemos fazer campanhas que 

conscientizem a população que deve ser refeito sim 

o plantio dessas árvores. Porque principalmente 

ela foi desmatada com a vinda dos imigrantes para 

cá, sejam nossos avós ou bisavós. E nada mais 

justo que agora nós ajudarmos a reflorestá-la. 

Ela tem também uma grande importância 

econômica para região tanto na venda do pinhão e 

também na importância cultural histórica. Porque 

se nós extinguirmos essa espécie de árvore, 

extinguiremos também a nossa história e a nossa 

cultura.  Então eu peço a aprovação de vocês, pois 

esse Projeto é de grande importância para nós. 

A Sra. Deputada Maria Cristina da Silva – 

V.Exa. me concede um aparte? 



A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Cristina da Silva – 

Nosso partido apóia este projeto, pois ele ajudará 

na preservação da natureza. Muito obrigada! 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Obrigada! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Eu gostaria de manifestar apoio, pois essa 

araucária por muitos anos movimentou os cofres 

econômicos durante o ciclo madeireiro, 

principalmente no planalto serrano. E envolve todo 

um processo histórico que aqui não há tempo para 

eu falar. Mas é um tema muito importante e a nossa 

bancada está prestando total apoio.  

Muito obrigada! 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO –  

Obrigada! 

A Sra. Deputada Letícia Licetti Alves – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Letícia Licetti Alves – Boa 

tarde à todos os deputados aqui presentes, o exmo. 

sr. presidente.  

Eu gostaria de declarar o apoio do nosso 

partido, o Partido Paraíso das Águas. O nosso 

principal objetivo é a preservação também então 

vocês tem o nosso total apoio e aprovação. 

Muito obrigada! 

A Sra. Deputada Jaciara Emanuele Alves de 

Oliveira – V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Jaciara Emanuele Alves de 

Oliveira – Represento o partido PDC e gostaríamos 

de parabenizá-los, pois a araucária é uma das 

nossas culturas. Parabéns! 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Muito obrigada! 



A Sra. Deputada Alessandra Machado Cordella – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Alessandra Machado Cordella – 

Sou do município de Bom Jardim da Serra. E estamos 

aqui para dar o total apoio ao projeto, pois a 

araucária é o símbolo da região sul do Brasil. E 

ela também está muito presente em nossa região.  

Parabéns! 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Obrigada! 

A Sra. Deputada Maria Luiza de Souza Zanolli – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Luiza de Souza Zanolli – 

Sou da cidade de Içara e gostaria de deixar aqui o 

apoio do PJS a esse projeto. Esse projeto é um 

projeto muito importante de conscientização das 

pessoas sobre a preservação da natureza e deixar 

claro que esses projetos já foram muito discutidos 

nas comissões por todos nós. E nós estamos tendo a 

oportunidade de discutir novamente esses projetos 

e deixar o nosso voto a favor ou contra os 

projetos. E o PJS é a favor desse projeto. Muito 

obrigada! 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Obrigada! 

A Sra. Deputada Carina Demarchi – V.Exa. me 

concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Carina Demarchi – Sou do 

município de Atalanta e venho dizer que apoiamos o 

projeto de vocês em função de toda a tradição e 

cultura do pinhão na nossa região em festas 

tradicionais como a do pinhão.  

Muito obrigada! 

A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Obrigada! 

O Sr. Deputado João Victor Rodrigues de 

Oliveira – Cara deputada, v.exa. me concede um 

aparte? 



A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

O Sr. Deputado João Victor Rodrigues de 

Oliveira – Eu gostaria de comunicar a todos os 

presentes que os Projetos de Lei já foram 

discutidos anteriormente. Só queria destacar que é 

importante lembrar que estes já foram aprovados 

nas comissões anteriores e neste momento estão em 

fase final de aprovação. Seria isso. Muito 

obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Continua em discussão. 

(Pausa)  

Não havendo mais quem queria discutir, 

encerramos a sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam, permaneçam 

como se encontram. E os contrários se manifestem. 

Está aprovado o Projeto. 

(Palmas) 

Discussão e votação do Projeto de Lei n. 

0006/2015 que reconhece o município de Garuva como 

cidade Paraíso das Águas no âmbito do estado de 

Santa Catarina. 

Em discussão. 

Com a palavra por até sete minutos, a sra. 

deputada Giliane Lisboa dos Santos, do Partido 

Paraíso das Águas, da Escola Carmen Seara Leite. 

A SRA. DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – O 

Projeto de Lei reconhece o município de Garuva 

como cidade Paraíso das Águas no âmbito do estado 

de Santa Catarina. 

Art. 1º O município de Garuva fica reconhecido 

como a cidade Paraíso das Águas. 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Sala de sessões. 

Quero falar aqui que o nosso projeto é muito 

importante porque o principal objetivo dele não é 

só o reconhecimento do município como cidade 

Paraíso das Águas. O nosso município possui em seu 

território a famosa baía da Babitonga, bem como 

muitas atividades turísticas, rurais e de pesca. E 

nosso município está localizado numa região onde 



está o maior pólo econômico do estado de Santa 

Catarina, bem como as indústrias estão poluindo 

muitos rios que estão presentes no nosso 

município.    

Estamos buscando não só o reconhecimento, mas 

sim chamar a atenção dos políticos para a 

preservação desses rios e das mais de mil 

diversidades existentes lá. Então é importante 

esse reconhecimento como cidade Paraíso das Águas 

eis que a valorização do referido município em 

relação a sua diversidade fluvial é um grande 

potencial a ser explorado. Assim como a aprovação 

da epigrafada proposição contribui-se muito com a 

preservação do meio ambiente e também para o 

turismo da região nordeste catarinense.  

Portanto, solicitamos o acolhimento da 

presente proposição a qual submeto a apreciação e 

aprovação dos nobres deputados. 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – 

Pois não! 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – A baia 

do Babitonga fica numa importante região que 

abrange vários municípios. Transformar Garuva no 

Paraíso das Águas, como já é conhecido e como 

realmente é como no vídeo que assistimos que pode 

ser sim chamado de Paraíso das Águas. 

Acho que vai fazer não só ao governo do estado 

como todos os outros órgãos olharem para o Paraíso 

das Águas, tentar preservar realmente aquela 

parte. Pois hoje não é feito nenhum projeto de 

fiscalização e nem de reconhecimento naquelas 

áreas para preservar e proibir essa desenfreada 

poluição que as empresas causam como nós já 

discutimos nas comissões durante o dia de hoje.  

Parabéns! Nós apoiamos o projeto. 

A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – 

V.Exa me concede um aparte? 

A SRA DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – 

Pois não! 

A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – 

Gostaríamos de parabenizá-la, assim como Içara 



vocês também querem preservar a cultura e a região 

de vocês. Tem o nosso total apoio. 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – 

Pois não! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – Eu 

queria declarar aqui que este projeto é muito 

importante, pois assim ele vai manter a 

preservação dos rios e da biodiversidade de 

Garuva. E eu tenho como conhecimento que hoje em 

dia a água é o nosso bem rico, pois sem água não 

teremos a condição de viver. Podemos viver meses 

sem comida, mas não sobrevivemos sem água. Então 

creio que esse projeto irá alertar as autoridades 

para a preservação dos rios. Muito obrigado! 

A Sra. Deputada Paola Carolina Rodermel – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – 

Pois não!  

A Sra. Deputada Paola Carolina Rodermel – Nós 

do PNG, particularmente gostamos muito do Projeto 

de vocês porque ele engloba questões ambientais e 

fala também de recursos naturais.  

Muito obrigada! 

O Sr. Deputado Guilherme Castro – V.Exa. me 

concede um aparte? 

A SRA DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – 

Pois não!  

O Sr. Deputado Guilherme Castro – Nós do PSJ 

estamos apoiando, pois nada mais justo que apoiar, 

como o deputado Bruno Amandio da Rosa acabou de 

falar, é mais justo do que ter a sociedade 

reconhecida com as suas belezas naturais. E assim 

a reconhecendo. 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte?  

A SRA DEPUTADA GILIANE LISBOA DOS SANTOS – 

Pois não! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Eu acho muito bacana essa interação porque todos 

os projetos que nós discutimos anteriormente tem o 

objetivo de visar as preservações de algumas 

riquezas naturais que todos nós temos. Eu acho que 



isso está fazendo uma grande diferença nos dias de 

hoje. E gostaríamos de prestar apoio ao vosso 

projeto. Muito obrigada! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Continua em discussão. 

(Pausa) 

Não havendo mais quem o queria discutir, 

encerramos a sua discussão. 

Em votação. 

Os srs. deputados que aprovam  permaneçam como 

se encontram. E os contrários se manifestem. 

Está aprovado o Projeto de Lei. 

(Palmas) 

Esta presidência comunica que encaminhará aos 

seus destinatários conforme determina o Art. 206 

do Regimento Interno as indicações de ns: 

0001/2014, de autoria dos parlamentares jovens da 

Escola de Educação Básica Adolfo José Martins do 

município de Bom Jardim da Serra, dirigida ao 

governador do estado e ao secretário do estado da 

Educação solicitando a inclusão de programa de 

capacitação técnica em agricultura nas escolas 

públicas do estado de Santa Catarina. 

Em discussão. 

Com a palavra, por até três minutos a sra. 

deputada Talita Macedo Cardoso. 

A SRA. DEPUTADA TALITA MACEDO CARDOSO – Nós da 

Escola de Educação Básica Adolfo José Martins, 

Partido Jovem da Serra Catarinense solicitamos ao 

governador do estado e por meio deste ao 

secretário de estado da Educação inclusão de 

programa de capacitação técnica em agricultura nas 

escolas públicas do estado de Santa Catarina.  

Este projeto de indicação tem grande 

importância para o Planalto Serrano, e até para o 

estado, pois trata-se de investir no futuro da 

população já que a terra é a base de tudo. E sem 

pessoas cultivando alimentos a matéria prima, o 

mundo entrará em uma das maiores crises já 

vivenciadas pelo ser humano.  

No século XVII o Economista Inglês Thomas 

Malthus, desenvolveu uma teoria demográfica, que 

previa um futuro assustador para a humanidade, em 

que a população cresceria em um ritmo intensivo, 



faltando comida para a população. E desta maneira 

causando a morte de vários homens e mulheres.  

Mas nos dias atuais a população encontrada no 

interior está diminuindo cada vez mais, 

principalmente a população jovem que está 

insatisfeita pelas dificuldades e preconceitos 

encontrados na área da agricultura, fazendo com 

que estes saiam do campo em busca de uma vida 

melhor. 

E este fato é algo que deve começar a ganhar 

sua devida importância porque se a população jovem 

continuar a sair do interior neste fluxo 

intensivo, daqui a 30 ou 40 anos a população não 

terá mais o que comer. E infelizmente teremos a 

possibilidade de entrar na teoria demográfica de 

Malthus. Onde não teremos alimentos suficientes 

para suprir a população e fazer com que a 

qualidade dos produtos seja determinada pelos 

grandes produtores e com diversos fertilizantes 

utilizados na monocultura. E sem falar que nos 

renderemos a uma alimentação cheia de conservantes 

e química que em longo prazo trará danos 

irreversíveis a nossa saúde.  

E é pensando nisso que nós parlamentares 

jovens do planalto serrano solicitamos à v.exas 

que aprovem nossa solicitação para obtermos uma 

implantação de cursos de capacitação técnica em 

agricultura nas escolas públicas das regiões do 

estado. Que sua base econômica seja a agricultura, 

pois desta maneira estaremos incentivando os 

nossos jovens a continuarem na área da 

agricultura. Mantendo a sobrevivência da população 

e a economia de nosso estado. 

Um exemplo de motivação é o curso de 

capacitação da Epagri, denominado Curso de 

Liderança, Gestões e Empreendedorismo que 

disponibiliza cursos. Por isso pedimos a aprovação 

da Indicação. Obrigada nobre presidente pelo 

espaço cedido. 

A Sra. Maria Cristina da Silva - V.Exa. me 

concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA TALITA MACEDO CARDOSO – Pois 

não! 



A Sra. Maria Cristina da Silva - O nosso 

partido apoia esse projeto, pois a nossa economia 

é voltada na sua maioria para a agricultura. Muito 

obrigada! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA TALITA MACEDO CARDOSO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Eu gostaria que olhassem com carinho para a 

nossa indicação, pois realmente a nossa situação 

está ficando difícil. O êxodo rural está 

aumentando muito, mas felizmente a teoria 

malthusiana não ocorreu, mas está sujeito à coisa 

piorar, e ter mais complexidade, porque, o que 

observamos no planalto são muitos jovens vindo 

rumo ao litoral, para ter mais oportunidade. E 

ninguém e nada de investimentos no campo. E quem 

vai plantar coisas para o pessoal da cidade comer? 

É uma coisa a se pensar. 

Muito obrigada, sr. presidente. 

A Sra. Deputada Maria Gabriela Chiquett – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA TALITA MACEDO CARDOSO – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Maria Gabriela Chiquett – Em 

nome do PNG venho prestar todo o nosso apoio ao 

Partido Jovem de Santa Catarina na intenção de que 

todos vocês também aprovem esta proposição. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Primeiramente gostaria de 

elogiar a indicação. E gostaria agora de fazer a 

votação. 

Em votação. 

Os srs. deputados que aprovam permaneçam como 

se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

(Pausa) 

Está aprovada a Indicação por unanimidade de 

votos. 

(Palmas) 

 Indicação n. 0006/2015, de autoria dos 

parlamentares jovens da Escola de Educação Básica 

Santa Terezinha, do município de Lebon Régis, 



dirigida ao governador do estado e ao secretário 

de estado da Educação, solicitando reformulação 

das plataformas professor online e aluno online 

para adequá-las a outros sistemas operacionais. 

Em discussão 

Com a palavra, por até três minutos, o sr. 

deputado Ruan Zanotto. 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Boa tarde à 

todos.  

Quero cumprimentar os representantes da Mesa 

e, em especial, o presidente.  

A nossa proposição é a reformulação do sistema 

professor e estudante online para ter uma 

facilidade de acesso aos dados de cada aluno. 

Diminuir os bugs que estão ocorrendo 

frequentemente, transformar digamos assim em um 

mobile para funcionar em celular e ser adaptado. 

Também uma forma de diminuir a pressão que os 

professores sofrem porque o programa quando é 

postado as notas e faltas é tudo fechado 

automaticamente diminuindo os trabalhos do 

professor. E para lembrar o programa já existe, só 

queremos que seja adaptado para versão mobile e 

temos a Ciasc que é paga para isso. 

Muitos pais trabalham e não tem tempo de irem 

à escola então no horário de almoço como quase a 

população inteira tem celular a mão consegue 

acessar as notas do filho e saber como estão. E 

não vai afastar os pais da escola a não ser os 

desinteressados porque o pai que se responsabiliza 

pelo seu filho permanece permanentemente na 

escola. 

Muito obrigado à todos.  Sei que tomarão a 

decisão acertada em nos apoiarem, pois pensamos 

nos estudantes e em nossos professores que ambos 

passam por estresse. 

Muito obrigado!   

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – V.Exa. 

me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – 

Primeiramente eu gostaria de falar que não é 

móbile é mobile (faz menção à pronuncia). É uma 

palavra do inglês tá. 



E é o seguinte eu apoio completamente esse 

projeto do diário online, pois ele irá reduzir 

muito bem as papeladas e tudo. 

Mas esse projeto está cheio de falhas. Porque 

muitas escolas não tem infraestrutura para os 

professores registrarem o diário online. No meu 

colégio está desde ontem sem internet. Já foi 

chamado o técnico, mas nada. Estamos sem internet 

e então os professores não tem como registrar o 

diário online pela escola. E também tenho que 

falar que o professor online dá muito bem de ser 

acessado pelo celular, não precisa criar uma 

plataforma mobile para o projeto se dá muito bem 

de ser acessado pelo celular.  

Obrigado! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

Bom, eu venho falar que eu também aprovo o projeto 

do diário online, mas como o deputado Bruno 

Amandio da Rosa disse nós vimos falhas. E uma das 

falhas que eu em questão vi foi que o programa 

estudante e professor online foi desenvolvido pelo 

governo. Então não basta ter a ideia, terá que 

mexer com o governo para ter uma liberação 

judicial para que possa mexer no aplicativo.  

Então, minha opinião, eu não concordo com o 

projeto. 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – V.Exa. 

me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – Só 

salientar que acho que quando uma pessoa pronuncia 

uma palavra errada não é motivo de nós sermos 

contra o projeto por causa disso. Então quero 

pedir desculpas por isso. Cada um fala do jeito 

que quer e com o sotaque que quer e como a sua 

região fala.  

As nossas escolas estão completamente sem 

estrutura. Nós temos, por exemplo, a nossa escola 

e diversas escolas como discutimos em comissões 

que não funciona a internet. E o professor online 

foi o mecanismo criado para obrigar o professor a 



fazer a chamada em folha. O professor chega em 

casa e o professor tem que continuar, pegar a 

chamada porque a internet não funciona na escola e 

fazê-la toda de novo na internet. 

Eu acho que criando mais essa plataforma, 

fazer o site se adequar a smartphones ou a 

celulares estará fazendo uma terceira ou quarta 

plataforma do site e a primeira não funciona 

ainda.  

Então temos que fazer por etapas. Precisamos 

cobrar do governo do estado que funcione, não tem 

como ter uma escola com dois mil alunos que tenha 

um roteador de internet. 

Então por isso eu justifico o meu voto contra, 

e pedir desculpas mais uma vez. 

Muito obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Por favor, antes de tudo 

quero informar que o nosso tempo aqui não é tão 

longo.  

Então eu peço que sejam objetivos. Muito 

obrigado. 

A Sra. Deputada Paola Caroline Rodermel – 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 

 A Sra. Deputada Paola Caroline Rodermel – Eu 

acho que vale ressaltar que esse aplicativo é uma 

plataforma extra, os pais interessados vão poder 

usar em casa, e não afeta diretamente na 

infraestrutura da escola, as pessoas podem fazer 

muito bem em casa e usar as horas atividades na 

escola, isto é, as escolas que possuem a 

infraestrutura para usarem esse aplicativo. 

 Este aplicativo possibilita que não se tenha o 

trabalho, já foi ressaltado pelo nosso colega Ruan 

Zanotto, de estar contando faltas, fechando média, 

só se coloca a nota e já sai de forma pronta, o 

aluno tem acesso à hora que quiser e quando quer, 

tem inclusive acesso às provas e tudo mais. Muito 

obrigada! 

 A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 



 A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – Eu 

só queria falar que a nossa Indicação não tem nada 

a ver com a internet, estão tirando o foco do que 

propõe a nossa Indicação, é uma versão mobile que 

estamos pedindo, para ajudar e melhorar a vida dos 

estudantes e professores, e isso vai diminuir o 

trabalho. E eu fico indignada, porque vocês 

fizeram uma moção com os professores e estão 

querendo dar mais trabalho para os professores, um 

site seria mais fácil, não se poderia também ter 

zoom no celular. E tenho certeza que todos vocês 

não gostam de abrir alguma página na internet, e 

ter que estar dando zoom toda hora para poder ver 

o que desejam.   

 É isso que quero falar, que estão tirando 

totalmente o foco da nossa Indicação, porque o 

objetivo da nossa Indicação não é a internet.  

 (Palmas das galerias) 

 A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Não querendo faltar com respeito a nossa colega 

parlamentar, a questão é que não interessa como é 

a palavra, mas sim como vai ser empregado, porque 

os alunos e os professores sofrem. Nós que somos 

alunos e os professores temos que dar um jeito em 

média final e em nota, é uma burocracia para ambas 

as partes. 

 A Sra. Deputada Jaciara Emanuele Alves de 

Oliveira – V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO RUAN ZANOTTO – Pois não! 

 A Sra. Deputada Jaciara Emanuele Alves de 

Oliveira – Eu gostaria de perguntar à deputada 

Natiele da Silva Lourena, nem todas as escolas têm 

acesso à internet de forma favorável? Não podemos 

prejudicar a maioria tendo como referência a 

minoria. Se a região ou a escola de vocês não 

possui internet, vocês devem fazer um projeto 

pedindo aos poderes do município para que isso 

seja possível, viável ou melhorado. 

 A SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Por favor, eu quero dizer 

que o nosso tempo é curto, acho que está claro as 



explicações e o objetivo do projeto dos deputados, 

então acho que todos entenderam, precisamos votar, 

temos tempo e regras que temos que seguir. 

(Palmas das galerias) 

Em votação. 

Os srs. deputados que aprovam permaneçam como 

se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

(Pausa) 

 Aprovada pela maioria. 

(Palmas) 

Quero informar também à todos os parlamentares 

que recebemos cópias da assessoria do deputado 

Patrício Destro, informando que o Projeto Pedalada 

Ecológica e institui o município de Garuva como 

cidade Paraíso da Água, foi protocolado nesta Casa 

Legislativa no dia de hoje. 

 (Palmas das galerias) 

 Indicação n. 0007/2015, de autoria dos 

parlamentares Jovens da Escola Estadual Básica 

Sara Castelhano Kleinkauf, do município de 

Guaraciaba, dirigida ao governador do estado 

solicitando a liberação de recursos financeiros 

destinados à construção de uma estação 

meteorológica com aparelho radar doppler para 

identificação prévia da ocorrência de tornados na 

região do oeste catarinense. 

 Em discussão. 

 (Pausa) 

 A Sra. Deputada Eduarda Franzosi Lovato – Pela 

ordem, sr. presidente, para discutir a indicação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Com a palavra, pela 

ordem, para discutir por até três minutos a 

Indicação. 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – 

Represento a região oeste, eu quero explicar e não 

sei se todo mundo sabe, a nossa região é a segunda 

do mundo em ocorrências de tornados, e dizem que 

lá passa o corredor dos tornados, que começa na 

Argentina e se estende até o estado de São Paulo. 

Eu não tinha conhecimento até passar pela 

experiência em 2009, quando Guaraciaba sofreu com 

um tornado que devastou a cidade e quatro pessoas 



vieram a óbito. Isto não era tão frequente, mas 

estou percebendo que esses fenômenos estão 

acontecendo atualmente com mais frequência. Este 

ano já aconteceram dois, em abril, em Xanxerê e 

segunda-feira em Francisco Beltrão, todos 

registrados na região oeste. 

 Então, nós pedimos nesta Indicação que esse 

radar seja instalado na região oeste, porque 

segundo informações já existe um radar em Santa 

Catarina, porém não está funcionando e não cobre a 

região oeste. E vocês não sabem e não tem noção 

desses fenômenos, porque nunca passaram por essa 

experiência, mas quem já passou sabe que não é 

fácil, porque se perde bens materiais, que não é 

tudo, mas as pessoas levaram às vezes uma vida 

inteira para construir uma casa, ter as suas 

coisas e que tiveram tudo destruído em 20 

segundos. E pensem também na família que perdeu 

uma menina, a filha de nove anos, o pai e a mãe a 

acharam embaixo dos escombros.  

Vamos nos colocar no lugar dessas pessoas, se 

achássemos o nosso pai ou mãe, dessa forma, mortos 

embaixo de escombros de um tornado, eu acho que 

ninguém quer passar por isso. 

 Por isso, esse radar com certeza não vai 

bloquear para que o fenômeno aconteça, mas a 

população sendo alertada, vigiada vai poder se 

proteger e com certeza isso vai salvar muitas 

vidas. 

 O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – V.Exa. 

me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

 O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – Eu 

queria um esclarecimento, dizer que a ordem do dia 

que recebemos está fora de ordem da que vocês 

estão lendo e discutindo.  

Nós que somos da região sul não fazemos ideia 

do que a região oeste passa, e quando aconteceu o 

furacão Catarina não tivemos tantos estragos como 

ocorreu na região oeste. Esta semana vimos fotos 

de granizos do tamanho da palma da mão que caíram 

nesta região, e quando se perde bem material se 

recupera, mas as vidas ninguém pode recuperar, só 



quero manifestar o apoio da nossa bancada para 

vocês. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Quero informar que com 

relação a ordem do dia, eu cometi um erro técnico, 

desculpem, mas vamos prosseguir. 

 A Sra. Deputada Letícia Licetti Alves – V.Exa. 

me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

 A Sra. Deputada Letícia Licetti Alves – Eu 

gostaria de declarar o apoio do PPA, partido de 

Garuva, realmente como o deputado Max falou, nós 

do norte não fazemos a menor ideia como são esses 

fenômenos, mas a deputada falando, realmente são 

histórias muito tristes, e o nosso estado não está 

100% atento a esses fenômenos, e acho muito justa 

a indicação de vocês. 

 O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – V.Exa. 

me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

 O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – Eu 

declaro o meu apoio à Indicação de vocês. E para 

constar, já existe um aparelho que prevê esses 

desastres, mas não cobre a região de vocês, e esse 

aparelho precisa de manutenção, tem que vir 

técnicos dos Estados Unidos, muito obrigado. 

 A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO - Pois 

não! 

 A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – Nós 

do Partido PDC apoiamos totalmente a Indicação e 

quero dizer que bens materiais se conseguem 

recuperar, mas vidas perdidas não. 

 A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA FRANZOSI LOVATO – Pois 

não! 

 A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – Sou 

de Porto União, quero manifestar o nosso apoio e 

sabemos o quanto é triste essas tragédias, não 

passamos por isso, mas vemos as notícias pela 



televisão, e como já foi dito coisas materiais se 

recuperam, mas vidas não. 

 A Sra. Deputada Talita Macedo Cardoso – V.Exa. 

me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA EDUARDA LOVATO – Pois não! 

 A Sra. Deputada Talita Macedo Cardoso - Eu sou 

de Bom Jardim da Serra, e o nosso partido apoia 

totalmente à Indicação, não temos noção da dor dos 

pais perderem os seus filhos, e acreditamos que 

esse aparelho vai prevenir muitas tragédias, tem 

nosso total apoio, parabéns! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Em votação. 

 Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

 Aprovada por unanimidade. 

 (Palmas) 

Indicação n. 0002/2015, de autoria dos 

parlamentares jovens da Escola Estadual Básica 

Carmem Seara Leite, do município de Garuva, 

dirigida ao governador do estado e ao secretário 

de estado da Educação, solicitando a instituição 

de programa de conscientização sobre Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) para os alunos das 

escolas da rede pública, no estado de Santa 

Catarina. 

 Em discussão. 

(Pausa) 

 A Sra. Deputada Yasmim Cristina da Silva – 

Pela ordem, sr. presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Com a palavra, pela 

ordem, para discutir por até três minutos a sra. 

deputada Yasmim Cristina da Silva. 

 A SRA. DEPUTADA YASMIM CRISTINA DA SILVA – 

Solicito ao governo do estado e ao secretário de 

estado da educação, a instituição de programa de 

conscientização sobre a Língua Brasileira de 

Sinais (Libras) para os alunos das escolas da rede 

pública do estado de Santa Catarina. 

 Para os parlamentares jovens da Escola de 

Educação Básica Carmem Seara Leite, do município 

de Garuva, que subscrevem com amparo nos arts. 



n.s: 204 e 206 do Regimento Interno e considerando 

que: 

 A Lei n. 16.385, de 16 de maio de 2014 

institui o Dia Estadual da Conscientização da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) no estado de 

Santa Catarina. 

 O Dia Estadual da Valorização do Ensino de 

Libras nas escolas difunde e expande o 

conhecimento sobre as ações voltadas para esse 

objetivo, instigando o interesse no âmbito escolar 

pelas Libras e praticando a real inclusão social. 

 Infelizmente, não existem no nosso estado 

programas que comentem ações com o objetivo de 

esclarecer, difundir e expandir o ensino de Libras 

nas escolas públicas. 

 É importante ressaltar que Libras é a segunda 

língua oficial do Brasil, sendo assim necessita de 

maior reconhecimento de todos, é uma medida de 

grande relevância social que deve mudar a forma de 

percepção de muitos jovens e crianças para as 

demandas da inclusão social. 

 Muitos de vocês jovens parlamentares que se 

encontram neste Plenário, não tiveram antes a 

experiência de conhecer um jovem surdo, e com a 

experiência de hoje neste Parlamento conheceram 

minha amiga Lidiane, ela é uma jovem parlamentar 

que é surda. Eu creio que todos os parlamentares 

presentes puderam desfrutar da companhia da minha 

amiga deputada Lidiane, e viram como é importante 

a sua inclusão, o seu contato pessoal direto 

conosco, por exemplo, é diferente a relação do 

surdo com o intérprete e do surdo diretamente com 

um amigo.  

 Por isso, todos devem reconhecer como é 

importante o objetivo dessa Indicação, e peço 

total apoio de todos os srs. parlamentares. 

 O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – V.Exa. 

me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Pois não! 

 O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – Nós 

sabemos que esse processo de inclusão já avançou 

muito nos últimos anos, isto já foi colocado por 

nosso professor em sala de aula, mas o que eu 



sinto e já conversei com outros deputados que 

sentem a mesma coisa, é que o aluno surdo fica com 

outro professor, o segundo professor, em sala de 

aula, não interage com as outras pessoas, é uma 

forma de exclusão, não é uma forma de interação. E 

eu queria muito conversar com a deputada Lidiane, 

eu até tentei, mas não consegui.  

Eu apoio esta Indicação, parabenizo todos, e 

principalmente, porque vocês poderiam na turma 

ficar no canto sem precisar, querer falar com a 

colega Lidiane, se esforçaram foram atrás desse 

objetivo. 

 Eu acredito que esse projeto não vai passar, 

aqui neste Plenário passa, mas em nível de governo 

acho que não, acho uma lástima. Temos como exemplo 

no município de Içara, tivemos que entrar com uma 

ação no Ministério Público, porque tínhamos um 

aluno que era cadeirante, e tinha que ser 

carregado no colo para ser levado para o ginásio e 

no banheiro. Imaginem o que é ser cadeirante e os 

colegas terem que carregar no colo para poder 

fazer as atividades da escola, muito obrigado. 

 O Sr. Deputado Djhoni Henrique da Cunha – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA - 

Pois não! 

 O Sr. Deputado Djhoni Henrique da Cunha – Eu 

só queria constar que o nosso partido apoia esta 

ideia, porque temos uma deputada que necessita do 

uso da língua Libras. 

 A Sra. Deputada Laramiss Afonso Coelho de Lima 

– V.Exa. me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Pois não! 

 A Sra. Deputada Laramiss Afonso Coelho de Lima 

– Quero demonstrar o nosso total apoio, e como 

v.exa. falou, nós não tínhamos convivência e a 

maioria dos parlamentares presentes não tinha pelo 

menos tentado conversar com uma pessoa com esse 

tipo de deficiência, e eu acho que muitas ficaram 

curiosas, e eu fui uma. Um curso, uma matéria pelo 

menos que fosse extracurricular seria muito bom, 

por isso, parabéns! 



 O Sr. Deputado Ruan Zanotto – V.Exa. me 

concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Pois não! 

 O Sr. Deputado Ruan Zanotto – Nós achamos essa 

proposição muito importante, porque não visa só 

mais conhecimento, mas sim a inclusão, por 

exemplo, temos um colega de turma que é mudo e 

surdo, e a convivência com ele se torna difícil 

porque não conseguimos nos comunicar, somente nos 

comunicamos com o colega com a ajuda do segundo 

professor. Por isso, meus parabéns! 

 A Sra. Deputada Beatriz Cândido de Melo – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Pois não! 

 A Sra. Deputada Beatriz Cândido de Melo – Boa-

tarde, eu conheci a Lidiane, a sua história, e 

achei muito legal e importante, por isso, quero 

declarar o meu apoio e parabenizá-los. 

 A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

V.Exa. me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Pois não! 

 A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – O 

nosso partido declara apoio. É bonito ver um 

projeto como este, queremos bater um papo legal 

com a Lidiane, porque é uma pessoa boa e sentimos 

vontade de estar com ela. Por isso, parabéns e 

total apoio à esta Indicação. 

 O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – V.Exa. 

me concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA YASMIN CRISTINA DA SILVA – 

Pois não! 

 O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – 

Manifesto totalmente meu apoio a esta Indicação. 

A partir do momento que conheci a deputada 

Lidiane, eu fiquei curioso para saber como é a 

interação dela em sala de aula, como é a sua vida, 

eu me interessei muito quando soube que ela é 

surda, achei muito importante ela se dispor a 

participar do Parlamento Jovem, porque têm muitas 

pessoas com deficiências físicas, que ficam 

excluídas, não participam, não querem viver em 



sociedade, por isso, declaro o meu apoio porque 

isso é muito importante nas escolas. Acho que 

infelizmente o governo federal não vai apoiar esse 

projeto como sabemos. 

 A SRA. YASMIN CRISTINA DA SILVA – Vou 

transmitir o que a deputada Lidiane vai falar, ela 

diz que primeiro quer agradecer todo o apoio dos 

parlamentares presentes neste evento, diz que está 

muito emocionada com essa homenagem, e avisa para 

todos, por questão de esclarecimento, que quando 

forem falar surdo, não é surdo mudo, e sim surdo, 

por questão de respeito, muito obrigada. 

 (Palmas das galerias) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Antes de prosseguir com a 

ordem do dia, eu pediria que todos saudassem a 

deputada Lidiane, com palmas na linguagem libras, 

por respeito por estar aqui, e por orgulho, pois é 

uma parlamentar que mesmo tendo uma deficiência 

física está presente defendendo o seu lugar, muito 

obrigado. 

 (Palmas) 

 Em votação. 

 Os srs. parlamentares que a aprovam permaneçam 

como se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

 Aprovada por unanimidade. 

Indicação n. 0003/2015, de autoria dos 

parlamentares jovens da Escola Educação Básica Dr. 

Frederico Rolla, do Município de Atalanta, 

dirigida ao governador do estado e demais 

autoridades, solicitando a pavimentação do 

acostamento, a implantação do passeio e da 

ciclovia, na extensão da SC-281 entre os 

municípios de Atalanta, Agrolândia e Trombudo 

Central. 

 Em discussão. 

 (Pausa) 

 A Sra. Deputada Paola Carolina Rodermel – Pela 

ordem, sr. presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Com a palavra, pela 

ordem, a sra. deputada Paola Carolina Rodermel, 

para discutir a Indicação por até três minutos. 



 A SRA. DEPUTADA PAOLA CAROLINA RODERMEL – Boa-

tarde à todos os parlamentares presentes.  

Eu solicito através da nossa Indicação, ao 

governador do estado, ao secretário de estado da 

Infraestrutura e ao presidente do Deinfra, a 

pavimentação do acostamento, a implantação do 

passeio e da ciclovia na extensão da SC-281 entre 

os municípios de Atalanta, Agrolândia e Trombudo 

Central.  

 Considerando que a Lei n. 13.097/2004 

reconhece o município de Atalanta como capital 

ecológica de todo o estado de Santa Catarina. 

Atalanta, Agrolândia e Trombudo Central são 

cidades vizinhas, e ambas possuem extensão 

territorial relativamente pequena, e isto favorece 

o deslocamento de pessoas entre os três municípios 

tornando-se fácil e rápido. 

 E essa nossa Indicação entra o quesito que é a 

questão da mobilidade urbana e melhor qualidade de 

vida para as pessoas, tanto para a questão física 

do corpo como para a mente, também pelas questões 

ambientais envolvidas, como a redução de gás 

carbônico na atmosfera, o contato com a natureza 

que deixa o cidadão mais preocupado com as 

questões ambientais, e que favorece muito hoje em 

dia o nosso mundo. 

 Trata também do turismo ecológico que é 

desenvolvido com recursos, por exemplo, no nosso 

município temos pousadas rurais, tem trilha, temos 

caminhadas, pedaladas e temos até cavalgadas 

ecológicas que são desenvolvidas em parceria com a 

prefeitura. Vale ressaltar que a nossa proposição 

seria um projeto piloto em todo o estado, e 

poderia ser instituído em várias ligações 

intermunicipais no âmbito estadual de Santa 

Catarina. 

 A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – 

V.Exa. me concede um aparte?  

 A SRA. DEPUTADA PAOLA CAROLINA RODERMEL – Pois 

não! 

 A Sra. Deputada Natiele da Silva Lourena – Nós 

apoiamos totalmente essa indicação porque é uma 

conscientização da natureza, por isso, tem o nosso 

apoio. 



 A Sra. Deputada Carina Demarchi – V.Exa. me 

concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA PAOLA CAROLINA RODERMEL – Pois 

não! 

 A Sra. Deputada Carina Demarchi – Eu sou de 

Atalanta, eu quero ressaltar a questão sustentável 

e turística envolvida nessa proposição, já que 

nossa cidade é reconhecida muito por isso, temos 

pousadas que estimulam as práticas sustentáveis, e 

através dessa indicação quero falar que existe a 

questão do lazer e da segurança, porque são comuns 

acidentes nesses trechos, muito obrigada. 

 O Sr. Deputado Caique Orloski – V.Exa. me 

concede um aparte? 

 A SRA. DEPUTADA PAOLA CAROLINA RODERMEL – Pois 

não! 

 O Sr. Deputado Caique Orloski – Eu sou de 

Porto União, e o nosso partido, o PSJ, presta 

total apoio a essa indicação, porque o objetivo 

dessa indicação visa sustentabilidade e também 

diminui a poluição, assim como pessoas caminhando, 

ou até mesmo andando de bicicleta, diminuir o 

fluxo de carros dentro da cidade, trazendo um 

melhor ar, e melhorando a natureza. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Klaus Eduardo 

Lennertz) - Não havendo mais quem o queira 

discutir, encerramos sua discussão. 

 Em votação. 

 Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

 Aprovada por unanimidade.  

 (Palmas das galerias) 

 Indicação n. 0004/2015, de autoria dos 

parlamentares Jovens da Escola Estadual Básica 

Germano Wagenführ, do município de Porto União, 

dirigida ao governador do estado e ao secretário 

da Infraestrutura, solicitando a instalação de 

guardrail mais seguros nas estradas estaduais.  

 Em discussão. 

O Sr. Deputado Caique Orloski – Pela ordem sr. 

presidente, para discutir a Indicação. 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Klaus Eduardo 

Lennertz) – Com a palavra, pela ordem, o sr. 

deputado Caique Orloski, por até três minutos. 

 O SR. DEPUTADO CAIQUE ORLOSKI – Boa tarde, sr. 

presidente, boa tarde aos demais parlamentares que 

compõem a Casa, a Indicação n. 0004/2015, sobre o 

guardrail. Pedimos a solicitação ao governo do 

estado e por meio deste ao secretário de estado da 

Infraestrutura a instalação de guardrail mais 

seguros nas estradas estaduais. 

Os parlamentares jovens da Escola Estadual 

Básica Germano Wagenführ, do município de Porto 

União, que esta subscreve com amparo nos art. 204 

e art. 206, do Regimento Interno, considerando que 

o guardrail é um importante dispositivo de 

proteção continua deformável conforme a 

resistência em dimensões capazes de absorção 

gradativa, sintética e redirecionamento de 

veículos desgovernado. 

Se por um lado ele é seguro, por outro lado, 

ele acaba trazendo a morte dos passageiros, porque 

muitas vezes o carro quando se acidenta, ou acaba 

se perdendo em uma curva, esse guardrail atravessa 

o carro fazendo com que haja a decapitação dos 

passageiros, ou até mesmo o motociclista andando 

de moto acaba passando a perna, ou quem sabe o 

braço e acaba tendo algum membro arrancado. 

O projeto pede para que seja feito um estudo 

que melhore esse material utilizado, ou então a 

forma de como ele é instalado nas BRs. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Klaus Eduardo 

Lennertz) -  Não havendo mais quem o queira 

discutir, encerramos sua discussão. 

 Em votação. 

 Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

 Aprovada por unanimidade.  

 Indicação n. 0005/2015, de autoria dos 

parlamentares jovens da Escola Estadual Básica 

Professora Salete Scotti dos Santos, do município 

de Içara, dirigida ao governador do estado e ao 

secretário de estado da Segurança Pública, 

solicitando a implantação de Delegacia da Mulher 



em municípios com população acima de 35.000 

habitantes. 

 Em discussão. 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – Pela 

ordem, sr. presidente, peço a palavra para 

discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Klaus Eduardo 

Lennertz) – Com a palavra para discutir o sr. 

deputado Max Medeiros do Amaral, por até três 

minutos. 

 O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – 

Cumprimentando o sr. presidente, cumprimento a 

toda Mesa e os demais srs. deputados, e todos 

presentes. 

Sabemos que hoje no Brasil 71% tem como chefe 

de família as mulheres, o que não impede o 

machismo, por exemplo. Só em Santa Catarina, a 

cada 46 minutos uma mulher é agredida dentro de 

suas casas, ou pelos seus maridos, ou por um tio 

que estupra uma sobrinha, ou coisa parecida e a 

cada dois minutos no Brasil temos um estupro, um 

caso de abuso sexual. 

São mulheres que enfrentam todos os dias o 

padrão da sociedade, ou por estar usando roupas 

curtas, um cabelo diferente, ou por se comportar 

de maneira que a igreja acha que não deveria.  

Eu trouxe manchetes para vocês verem como a 

Lei Maria Da Penha, ajudou, mas ao mesmo tempo 

essa violência desenfreada, aquela sensação de que 

o homem é o macho alfa, que é o dono das mulheres 

e que as mulheres têm que fazer tudo o que os 

homens querem, ainda continua na sociedade de 

hoje. O mais preocupante continua nos jovens de 

hoje. 

Essa matéria, por exemplo, do Jornal Diário 

Catarinense: 

(Passa a ler.)  

“O crescimento da violência contra as mulheres 

em Santa Catarina assusta. Dados de 2011 revelam 

que uma mulher foi vítima de violência doméstica 

no estado catarinense a cada 46 minutos, ou esse 

marido que por ciúmes, marido mata esposa do 

amante e indica o local da cova.” 



Outra manchete do Jornal O Sol Diário, lá do 

oeste. 

(Continua lendo.) 

“Homem com sinais de embriagues agride mulher 

após causar acidente de trânsito em Camboriú. Ele 

bateu carro, porque estava embriagado e discutindo 

com a mulher. Ele achou que a mulher foi culpada 

pelo acidente, assim ele a espancou até a morte, 

porque ela foi à culpada pelo acidente quando ele 

estava embriagado.” 

As mulheres que sofrem a violência, que sofrem 

algum tipo de abuso, quando elas vão às delegacias 

da Polícia Civil, delegacias essas que já são 

precárias, onde hoje, por exemplo, o mesmo efetivo 

da Polícia Civil que tínhamos há 20 anos. Isso é 

surreal! 

O estado cresceu muito e não é investido nesse 

tipo de coisa. Mas quando uma mulher chega à 

delegacia de policia civil geralmente é atendida 

por homens e esses homens perguntam por que ela 

apanhou, como que isso aconteceu, e o que ela fez 

para merecer isso. 

E quando ela chega numa delegacia de proteção 

à mulher tem todo um atendimento diferenciado. Tem 

mulheres para atendê-las e etc. Mas como tivemos 

uma palestra hoje pela manhã, não adianta ser 

delegacia de proteção à mulher, e proteção a mais 

um milhão de coisas, proteção aos animais, 

proteção ao idoso, proteção à criança. A gente 

precisa de uma delegacia específica de proteção às 

mulheres.  

Em uma pesquisa que fizemos, uma cidade de 35 

mil habitantes geralmente já tem uma delegacia da 

polícia civil e precisa, sim, ter como suportar 

uma delegacia de proteção à mulher. 

Só quero falar um fato que aconteceu na nossa 

cidade. Esta aqui é a Vivian (apresenta a imagem 

por foto), ela tinha 17 anos, estava saindo de 

casa para entregar o seu currículo, porque queria 

trabalhar, ela foi arrastada para um matagal a 600 

metros da casa dela, foi estuprada e morta, e teve 

que parar o trabalho da delegacia inteira para 

descobrirem quem era o assassino dela. 



Quero parabenizar a polícia civil, porque 

descobriu em menos de um mês. Se tivéssemos uma 

delegacia de proteção a mulheres isso não 

acontecia. Ela podia ser a minha irmã, ela poderia 

ser uma de vocês, ela poderia ser qualquer um dos 

nossos familiares. 

Portanto, peço à v.exas. que apoiem a 

Indicação. 

A Sra. Deputada Giliane Lisboa Dos Santos – 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – Pois 

não! 

A Sra Deputada Giliane Lisboa Dos Santos – Sou 

do Partido Paraíso das Águas, quero dizer que, 

como deputada mulher, nós apoiamos totalmente essa 

proposição. 

Muito obrigada! 

Orador Não Identificado - V.Exa. me concede um 

aparte? 

O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – Pois 

não! 

Orador Não Identificado - Digo parabéns ao 

grupo, bela iniciativa, muito bonito mesmo. Nossa 

Bancada apoia vossa Indicação.  

Parabéns! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza - 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – Pois 

não! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – Nós 

do PSJ apoiamos totalmente a causa de vocês. Como 

mulheres, sabemos que tem muita violência por aí. 

E o projeto de vocês visa parar com isso, porque a 

violência ainda, infelizmente está presente hoje 

em dia, o nosso total apoio. 

A Sra. Deputada Yasmim Cristina da Silva - 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – Pois 

não! 

A Sra Deputada Yasmim Cristina da Silva – 

Venho prestar o meu total apoio e dizer também que 

além das mulheres serem mulheres, são mães, como 

dizem. Aqui há muitas mulheres presentes, muito 

mais do que homens, srs. deputados e sras. 



Deputadas. Creio que realmente como o deputado Max 

Medeiros colocou, poderia ser qualquer uma de nós, 

ou até possa vir a ser, não sabemos. 

Então, quanto antes tomarmos medidas a 

respeito disso poderemos andar nas ruas 

tranquilamente sem ter medo por ser mulher e estar 

sozinha sempre na preocupação de ter que levar 

alguém para acompanhar, porque pode acontecer 

algo. Temos a total liberdade de, como qualquer 

um, andar sozinha, como qualquer ser humano, sem 

medo, sem perigo. 

Por isso, tem todo o apoio do meu partido. 

Muito obrigada! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa - V.Exa. 

me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – Pois 

não! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – 

Gostaria de declarar todo o meu apoio à esse 

projeto, e peço todo o apoio aos demais deputados.  

Vejam o nível em que chegamos: a moça não 

poder sair de casa, ela estava a somente 600 

metros de casa. Ela não poder sair mais de casa, 

por quê? Porque, ela pode sair e encontrar na rua 

um estuprador, alguém que pode assassiná-la, pode 

fazer coisas ilícitas com ela. 

Está na hora de fazermos alguma coisa, meu 

Deus, olha o ponto em que chegamos. 

Muito obrigado! 

A Sra Deputada Beatriz Candido de Melo - 

V.Exa. me concede um aparte? 

O SR. DEPUTADO MAX MEDEIROS DO AMARAL – Pois 

não! 

A Sra Deputada Beatriz Candido de Melo – 

Gostaria de pedir o apoio de todos vocês, porque 

eu sou mulher e estou aqui representando a classe. 

Eu queria poder andar na rua à noite tranquila, 

sem ter medo de ficar pensando no horário, de onde 

estou, e ficar pensando o que pode acontecer 

comigo. Eu queria ter mais segurança, apenas mais 

proteção. 

Por isso peço o apoio de vocês. 

Muito obrigada! 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Klaus Eduardo 

Lennertz) – Parabenizo o projeto de vocês. 

Não havendo mais quem o queira discutir, 

encerramos sua discussão. 

 Em votação. 

 Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

 Aprovada por unanimidade.  

Moção n. 0001/2015, de autoria dos 

parlamentares jovens da Escola Estadual Básica 

Professora Salete Scotti dos Santos, do município 

de Içara, manifestando restrito apoio ao movimento 

dos professores da rede pública estadual. 

 Em discussão. 

A Sra. Deputada Beatriz Candido de Melo – Peço 

a palavra, pela ordem, sr. presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Com a palavra, pela 

ordem, a sra. deputada Beatriz Cândido de Melo, 

por até três minutos.  

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  Boa 

tarde, cumprimento o exmo. sr. presidente, e aos 

demais integrantes da Mesa, cumprimento os meus 

colegas deputados e a todos aqui presentes. 

Nesses últimos meses nós do nosso colégio 

passamos por uma greve. Foram aproximadamente 70 

dias de paralisação e foi por esse motivo que nós 

exigimos trazer essa moção de apoio aos 

professores. Por quê? Justamente, para mostrar 

todo o nosso apoio aos professores. Dizer que 

entendemos e apoiamos a sua luta pelos seus 

direitos, e por ser o professor o nosso principal 

meio de aprendizagem e por demonstrar todo o seu 

conhecimento a todos nós.  

Pedimos o apoio de todos os srs. 

parlamentares. 

Muito obrigada! 

A Sra. Deputada Letícia Licetti Alves – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

A Sra. Deputada Letícia Licetti Alves – Dentro 

da minha perspectiva tanto de aluna, quanto filha, 



neta de educadora, gostaria de declarar o nosso 

mais sincero apoio a iniciativa de vocês. 

Gostaria de parabenizar também os srs. 

deputados, eu penso que é uma iniciativa linda ao 

meu ver incrível. Eu creio que todos estejam 

acompanhando esta fase de descaso que a educação 

está tendo no Brasil. Não só descaso como muitas 

atitudes de agressão, eu acredito que seja 

apropriada essa palavra, nas mídias. Certo? 

Eu estava lembrando, ali sentada, de uma 

campanha que o ministério da Educação faz dizendo 

que o professor é a base da sociedade, tem até uma 

música. 

Então, gostaria de falar que essa é uma das 

definições mais completas que eu já escutei, mas 

eu gostaria de acrescentar que o professor, ele 

não é só a base, ele é uma direção, ele é uma 

orientação, ele exerce múltiplas funções se formos 

parar para avaliar. Se todos os sr. parlamentares 

pararem para analisar comigo, ele muitas vezes 

pode ser um psicólogo, pode ser um ombro amigo, um 

pai, uma mãe. Então, ele é muito mais do que um 

professor. 

Por isso, eu acho extremamente digno a Moção 

de vocês, porque um professor deve ganhar tão bem 

quanto um advogado, um médico, até mesmo quanto um 

deputado em minha opinião. Também vejo que o 

merecimento deles vê não só pelas múltiplas 

funções que eles exercem, mas também por eles 

exercerem essa função com muito amor, muito zelo 

por todos nós. Eles lutam sempre por eles e por 

todos nós, acho isso lindo. Eu tenho grande 

admiração por essa classe de trabalhadores, 

especialmente, pela minha mãe e minha avó, que são 

educadoras fantásticas. 

Declaro meu apoio, porque eles merecem sim 

serem valorizados e respeitados na nossa 

sociedade. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Gostaria de registrar a 

presença do deputado Valdir Cobalchini.  

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– V.Exa. me concede um aparte?  



A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

A Sra. Deputada Maria Carolina Fernandes Piva 

– Sinceramente, analisando dados, 58ª posição em 

qualidade de educação. Fico revoltada, de verdade. 

Quantos professores deixaram os seus compromissos 

para estarem conosco hoje. Peguemos o exemplo 

carinhoso que o Paraná deu aos seus professores, 

foi ‘carinhosíssimo’: mordidas nas pernas, e maus 

tratos. Qual é a profissão que não passa pelas 

mãos de um professor? É um fato para se pensar. De 

seis metas mundiais de educação o Brasil segue 

apenas duas, deixa muito a desejar. Professor 

hoje, ninguém quer mais ser, sendo que faltam 

3.600 professores em biologia, química, física, 

qualquer matéria. 

O professor é uma pessoa muito corajosa e 

merece todo o nosso apoio. 

Muito obrigada! 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

O Sr. Deputado Max Medeiros do Amaral – Ontem 

estávamos indo aos gabinetes dos deputados, me 

entristeceu muito. Fomos recebidos por um assessor 

de um deputado, quando entramos no quesito de 

educação, o deputado quis justificar os salários 

dos professores com a falta de formação, ele quis 

dizer que os professores estavam mal formados e 

por isso que ganhavam tão pouco. Chegou a falar 

que se eles quisessem ganhar muito teriam que ir 

para o nível federal, teria que dar aulas em 

universidades federais. Sendo que a gente tem que 

fazer com que todos ganhem o mesmo salário e não 

fiquem competindo para onde vão, o policial, o 

bombeiro, que são de órgãos estaduais públicos 

ganhem a mesma coisa. 

Na nossa região passamos por uma greve de 70 

dias, e eu participei de algumas manifestações dos 

professores, e quando eu olhei para o lado, vi o 

meu professor ali, aquele professor da minha sala 

de aula, eu vi que eu tinha muito mais do que um 



professor ali, eu vi que eu tinha um guerreiro 

comigo. 

Quero parabenizar todos os professores que são 

os nossos heróis de verdade. Nós acordamos, vamos 

à aula, independente do turno, sabemos que lá 

teremos muito mais do que um amigo, muito mais que 

um professor, nós temos um espelho de vida que 

podemos seguir. Porque ser professor hoje em dia 

não está sendo fácil. Perguntamos nas comissões 

quem queria ser professor e uma deputada levantou 

a mão, enquanto deveria ser o contrário. 

Obrigado! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – V.Exa. 

me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

O Sr. Deputado Bruno Amandio da Rosa – Eu 

creio que de todas as profissões a profissão de 

professor é a mais linda do mundo, com certeza. Eu 

não estou desmerecendo nenhuma profissão, se você 

quer seguir a sua profissão que siga 

perfeitamente, mas, com certeza você que está aqui 

presente, com certeza já passou por um professor 

em sua faculdade. Quem é médico, primeiramente, 

antes de se formar em médico, antes de ter todos 

os conhecimentos dele em medicina, primeiramente 

ele passou por um professor.  

Claramente, o professor é a base da educação, 

sem o professor não somos nada. Se não fosse o 

professor não estaríamos aqui hoje, porque quem 

nos trouxe de nossas cidades, faltou com os 

compromissos são os professores que estão aqui 

neste Plenário, porque realmente eles se 

dedicaram.   

E a questão que o deputado Max do Amaral 

falou, sobre a atitude do assessor, justificando o 

salário dos professores, dizendo o porquê eles 

recebem o salário mais baixo, pois eu conheço 

professores que tem plena capacidade de lecionar 

numa escola federal, eles tem todo conhecimento 

para isso e eles não vão porque eles querem nos 

ensinar. 

Muitos sabem aqui, eu estudo no ensino médio, 

numa escola pública, e nem todos tem condições de 



entrar em uma escola federal, correto? Então, os 

professores sabendo disso, que nem todos tem a 

capacidade, ou um meio de entrarem numa escola 

federal porque é muito difícil, é muito 

concorrida, eles se sensibilizam conosco e 

resolvem ficar em seus cargos nas escolas 

públicas. Eu acho que a profissão, hoje, do 

professor é muito desvalorizada.  

Peço o apoio de todos os srs. deputados aqui 

para aprovação dessa moção. 

Muito obrigado! 

A Sra. Deputada Yasmin Cristina da Silva – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

A Sra. Deputada Yasmin Cristina da Silva – 

Quero prestar também o meu total apoio e falar 

como os outros deputados que já deixaram claro 

aqui, qual profissão não passa por um professor?  

Também queria falar como vemos muito dos 

nossos deputados jovens se emocionarem ao falar do 

professor. Por quê? O professor não é uma simples 

profissão, como ensina, além do que dizemos ser o 

básico, o professor ensina lições de vida, nos 

guia não somente em matéria de química, física, 

por exemplo, mas também na nossa vida. Às vezes, 

os alunos tem muito mais intimidade com o próprio 

professor do que com a família. Às vezes, na 

própria família ele se sente deslocado, mas com o 

professor, que além de professor é mãe, é pai, que 

tem seus filhos, mas nos trata também como os seus 

filhos. 

Quero dar o meu total apoio a essa Moção, 

porque sou um dos alunos que se encontra mais ou 

menos nesse tipo de posição. 

Digo que para mim é muito importante essa 

Moção, porque vejo tamanha importância em meus 

professores, não só nos professores como também um 

tipo de professor que é a professora Gabriela, da 

matéria de Libras.  

Eles vêm me ensinando muito mais do que 

inglês, história, libras, eles têm me ensinado a 

viver, a ser quem eu sou, de coração. Agradeço à 

todos, não os professores, mas esses anjos, que 



não caíram do céu, mas que estão lá, mas guiando 

no corpinho dos professores aqui, para nos guiar 

para que sejamos pessoas melhores no futuro. Creio 

que é esta a profissão do professor e eles estão 

fazendo muito bem. 

Muito obrigada! 

O Sr. Deputado Djhoni Henrique da Cunha – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

O Sr. Deputado Djhoni Henrique da Cunha – Eu 

gostaria de colocar que temos professor aqui, não 

sei na escola de vocês, que nos tratam como 

filhos. Eles nos cuidam, acho isso muito 

interessante. 

No ensino médio inovador tem professor que 

passa o dia inteiro com seus alunos. No noturno 

também são mais quatro horas. Então, eles deixam 

da vida deles em casa para no trabalho cuidar da 

gente e nos ajudar. Então, se não tivéssemos 

professor, eu colocaria que a nossa sociedade não 

ia girar como funciona agora. 

Achei muito interessante o projeto e apoio 

totalmente. 

Muito obrigado! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza - 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

A Sra. Deputada Nayara Lourenço de Souza – 

Quero prestar também o nosso apoio, como todos 

sabem e já foi aqui falado, o professor é um ser 

muito importante, que apoia, que dá o puxão de 

orelha quando precisa. 

Quero agradecer o nosso professor de artes que 

está aqui conosco. Ele foi o condutor para 

realizar esse sonho de estarmos aqui hoje. Dizer 

que todos os professores que temos, lutam, foram 

para a greve, eles choraram, eles sofreram, mas 

estão firmes. Damos o nosso apoio porque os 

professores precisam continuar firmes, e o que os 

motiva são projetos como este. 

Obrigada. 



A Sra. Deputada Alessandra Machado Cordella – 

V.Exa. me concede um aparte? 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO -  

Pois não! 

A Sra. Deputada Alessandra Machado Cordella –

Eu vim aqui prestar o meu total apoio à esta Moção 

porque os professores são os maiores guerreiros 

que temos. Há professores que têm, por exemplo, 

dois filhos, e quase não há tempo para eles, pois 

quando chegam à sua casa eles têm que preparar a 

aula, corrigir prova para no outro dia estarem lá 

na escola batalhando, mas parece-me que só a voz 

dos professores não está adiantando. Será que 

ninguém está vendo?  

Até os alunos, todos nós aqui estamos pedindo 

ajuda, e como a deputada Maria Carolina Fernandes 

Piva falou: “o professor é a base de tudo, um povo 

sem educação é apenas um aglomerado de gente.” 

Meus parabéns pela moção! Deixo o meu total 

apoio e acho que de todos nós. Os professores 

merecem tudo, eles são os nossos heróis. 

Obrigada! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Antes de continuarmos, 

queria parabenizar e apoiar a Moção de vocês. 

Em votação. 

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. E os deputados contrários se 

manifestem. 

Aprovada por unanimidade. 

Não há mais matérias na pauta da Ordem do Dia. 

Passaremos à Explicação Pessoal. 

 Inscrita para falar a sra. deputada Carina 

Demarchi, do Partido Nova Geração da Escola Dr. 

Frederico Rolla, a quem concedemos a palavra por 

até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA CARINA DEMARCHI – Novamente, 

quero agradecer a todos aqui presentes e desejar-

lhes boa-tarde! 

Muitas são as críticas para com os 

governantes, mas na hora de reivindicar os seus 

direitos os cidadãos, em geral, se acomodam e não 

tomam atitudes para mudanças.  



Já ocorreram algumas evoluções populares no 

Brasil que exemplificam o poder da sociedade. Uma 

das mais importantes foi talvez o movimento 

Diretas Já, onde, através de passeatas e comícios 

em todas as regiões, os manifestantes conseguiram 

a redemocratização do país.  

E hoje, com o desenvolvimento e acesso mais 

amplo aos meios de comunicação, esse poder se 

ampliou. Para o cotidiano com justiça social, 

transporte digno, educação de qualidade, segurança 

pública, condições de saúde deve-se desmitificar a 

política como algo negativo. O dinheiro público é 

fruto de nossos impostos que todos nós pagamos. 

Por isso, temos não só o direito, mas também o 

dever de acompanhar sobre a destinação dos 

impostos e interferir quando necessário. 

Contudo, é preciso também que a população seja 

organizada e conscientizada em pensar no coletivo, 

e não apenas no benefício do momento. 

Em princípio, é preciso eleger pessoas 

honestas e comprometidas com o bem-estar social. 

Porém, quem não se manifesta diante de uma 

irregularidade, acaba por contribuir de modo 

voluntário com a corrupção. Os instrumentos de 

participação política estão disponíveis, basta um 

engajamento individual. Omitir-se também é tomar 

um partido. 

Eu quero, em nome de nossa equipe, agradecer 

primeiramente a Deus que ilumina e nos guia em 

todas as nossas ações, e a toda equipe que 

coordena o projeto Parlamento Jovem Catarinense 

por esta oportunidade única. 

A elaboração das proposições foi um desafio 

muito válido. Fico grata por poder conhecer mais o 

papel desempenhado por um deputado e a importância 

de sua participação política. Acredito que através 

desta experiência, seremos cidadãos mais 

conscientes e ativos. 

Venho também enaltecer o mérito de programas 

como o Parlamento Jovem, no sentido de buscar, 

estimular a participação política e expor a sua 

conciliação com a vida em sociedade. 

Agradecendo, de forma muito especial, à 

direção da Escola Dr. Frederico Rolla que não 



mediu esforços para que tudo transcorresse da 

melhor forma possível, às professoras que nos 

acompanharam e instruíram nesta jornada, ao 

prefeito e aos vereadores do nosso município de 

Atalanta pelo apoio e espaço oferecido, por 

aprovarem nossas proposições, à secretaria de 

Desenvolvimento Regional de Ituporanga pelo apoio 

jurídico e transporte da escola até a capital e o 

nosso retorno, aos nossos pais pela compreensão e 

entusiasmo, aos alunos de nossa escola, aos nossos 

queridos colegas que nos confiaram à honra de 

representá-los. 

Muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Gostaria de informar que 

houve mudança em nosso roteiro. A partir deste 

momento, vamos juntar ao registro de experiência 

com os agradecimentos também. 

Então, o aluno fala o seu momento de 

experiência e depois agradece. 

A próxima oradora inscrita, é a deputada 

Talita Macedo Cardoso, do Partido Jovem da Serra 

da Escola Adolfo José Martins, a quem concedemos a 

palavra por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA TALITA MACEDO CARDOSO – Quanto 

à oportunidade do Parlamento Jovem, em junho, do 

nosso colégio participar, nós sentimos que havia 

sido aberta uma porta de conhecimento para nós, 

alunos, uma oportunidade única e deslumbrante em 

que teríamos a possibilidade de conhecer o 

verdadeiro mundo político. 

Depois de termos estudado muito e nos 

preparado para a nossa eleição, começamos a 

perceber o quanto as leis são importantes e a 

democracia no nosso dia a dia. Foram os nossos 

queridos colegas que nos elegeram para estarmos 

aqui hoje representando o planalto com toda a 

garra e determinação possível. 

Nossa eleição foi realizada no dia 31 de março 

de 2015, no auditório de nossa escola, onde os 

alunos votaram as propostas de cada candidato. 

Foram nove candidatos, sendo que os cinco mais 



votados assumiram a responsabilidade e mais dois 

suplentes. Houve duas desistências, e os suplentes 

assumiram o compromisso como está o projeto. 

Depois da apresentação individual dos 

candidatos e eleição, começamos a ter diversas 

atividades escolares para preparação dos projetos 

e de nossos argumentos. Nós nos divertimos muito, 

aprendemos como se cria projetos de lei em nosso 

país.  

Também com o passar do tempo, começamos a ver 

a grande responsabilidade que tínhamos em mãos e 

que nem tudo é muito fácil na política como muitas 

pessoas dizem. Com a ajuda de nossos coordenadores 

e de toda a gestão escolar, desenvolvemos os 

nossos projetos. Acreditamos sair bem sucedidos e 

temos esperança de que há chance e atenção de 

nossas excelências. 

Graças ao Parlamento, ganhamos a oportunidade 

de conhecer e repensar sobre o que é política. E 

com essa grande chance, faremos o possível e o 

impossível e que nada disse foi em vão.  

Estou aqui, em nome da Escola de Educação 

Básica Adolfo José Martins de Bom Jardim da Serra, 

para agradecer a oportunidade.  

Também agradecer aos vereadores de Bom Jardim 

da Serra pelo patrocínio de nossas camisetas e a 

noite de vasta discussão política ocorrida na 

última sessão da Câmara de Vereadores, agradecer à 

equipe da Escola de Educação Básica Adolfo José 

Martins que abraçou o projeto do Parlamento Jovem 

desde a sua essência, aos alunos que participaram 

do processo eleitoral, aos professores que foram 

pacientes e à direção na disponibilidade para o 

projeto, agradecer à gerência de Educação e ao CDR 

de São Joaquim que nos auxiliaram, agradecer à 

Andressa, do jornal A Tribuna, que está esperando 

para publicar os feitos deste evento. 

Na última quinta-feira, nós, da família Adolfo 

José Martins, tivemos uma grande perda de nossa 

professora de Língua Portuguesa, carinhosamente 

chamada dona Julieta. Deixou-nos precocemente, e 

aquele vazio ecoa em nossos corações, mas se hoje 

estamos aqui lendo este texto, entendendo 

agradecemos a ela e ao seu amor pela educação. 



Obrigada pelos anos de ensinamento e dedicação à 

nossa formação. 

Agradecemos também à equipe da Escola do 

Legislativo pelo suporte dado e atenção neste 

período de intensa discussão e construção de 

conhecimento. 

Obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – A próxima oradora 

inscrita para falar, é a sra. deputada Lidiane 

Cristina Coelho, do partido Paraíso das Águas da 

Escola Carmem Seara Leite, a concedemos a palavra 

por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA LIDIANE CRISTINA COELHO (Com 

intérprete) – Queria cumprimentar todos os 

parlamentares, sou surda, estudo na Escola de 

Educação Básica Carmem Seara Leite de Garuva. 

Queria agradecer a oportunidade que foi dada a 

todos nós para participar deste projeto que nos 

proporcionou aprender sobre política, agradecer 

também ao voto que vocês deram à Indicação 

0002/2015. 

Gostaria de falar também sobre a inclusão dos 

surdos. Em Joinville, foi feita uma pesquisa pelo 

IBGE que apurou 23 mil surdos.  

Quero dizer que é importante também a inclusão 

dos surdos na política, por exemplo, em Joinville 

existem 23 mil surdos. Imaginem, no Brasil 

inteiro, esses surdos que não têm conhecimento da 

política. Então, é muito importante a inclusão. 

Com este projeto, todos nós, não só eu, 

podemos mudar a política. Voltamos para casa tendo 

uma nova perspectiva de política. 

Queria agradecer também à Escola de Educação 

Básica Carmem Seara Leite que colaborou para que 

pudesse concretizar este projeto e obrigada a 

todos os parlamentares. 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – O próximo orador inscrito 

para falar o sr. deputado Djeison Felipe Voos, do 



Partido Jovem do Oeste Catarinense da Escola de 

Educação Básica Sara Castelhano Kleinkauf, a quem 

concedemos a palavra por até três minutos. 

O SR. DEPUTADO DJEISON FELIPE VOOS – 

Cumprimento, primeiramente, o sr. presidente, 

deputado João Victor Rodrigues de Oliveira e, em 

seu nome, as demais autoridades e todas as pessoas 

que nos honraram com a sua presença. 

Represento o município de Guaraciaba, região 

oeste de Santa Catarina. 

Desde a primeira palestra no Parlamento Jovem 

catarinense sobre o que é política vimos que a 

política é um ato que permeia nossas vidas. Toda 

decisão que tomamos é política e quanto ela é 

importante para o desenvolvimento de nossa 

cidadania e de nossa formação para a democracia. 

Após a nossa participação na palestra, nosso 

primeiro passo foi se candidatar para as eleições 

que foram feitas entre todos os alunos do ensino 

médio de nossa escola. Dentre todos os alunos, 

somente 22 se candidataram, cinco foram eleitos 

titulares e dois suplentes. 

Em seguida, tivemos a nossa primeira reunião, 

começamos a nos conhecer melhor e concluímos que 

fomos privilegiados por conhecer de perto o 

trabalho do Legislativo. Durante os nossos 

encontros, escolhemos o nome do nosso partido que 

é Partido Jovem do Oeste Catarinense.  

Tivemos um encontro de estudos que foi de 

extrema importância com os profissionais da 

Assembleia Legislativa. Aprendemos como elaborar, 

criar uma lei sob a técnica legislativa e como 

tudo isso interfere direta ou indiretamente em 

nossas vidas. 

Em seguida, debatemos sobre quais os 

requerimentos que queremos para a nossa região, 

pois não estamos apenas representando o nosso 

município/escola e, sim, a região oeste. Vimos que 

não seria nada fácil, pois tínhamos que tomar 

decisões pensando em prol de toda a região sempre 

respeitando o princípio da democracia que é o que 

traz muita responsabilidade e comprometimento. 

Depois de várias reuniões pesquisando e 

analisando, percebemos que a nossa região oeste é 



uma das mais favoráveis à formação de nuvens que 

podem dar origem a tornados e estamos em uma 

extensão territorial que é a segunda maior à 

formação de tornados. 

Então, com tudo isso, decidimos elaborar uma 

indicação para possíveis melhorias e proteção a 

nós da região oeste. 

Também vimos que a araucária, um pinheiro 

nativo da Mata Atlântica, está seriamente ameaçada 

de extinção devido à sua madeira ser de alto valor 

comercial. E hoje dificilmente nos deparamos com 

pinheiros de troncos grossos, com mais de um metro 

de diâmetro, mesmo em áreas protegidas. Em nosso 

estado, a espécie cobria cerca de 30%, hoje ela 

dispõe de apenas 3% de sua área original, 

incluindo matas de regeneração e matas exploradas. 

Com tudo isso, decidimos elaborar um projeto 

de lei que tem como objetivo conscientizar a 

população do estado de Santa Catarina sobre este 

bioma tão importante. Em geral, nossas reuniões 

foram marcadas por diversos momentos significantes 

de aprendizado que levaremos, com toda certeza, 

para a nossa vida pessoal e profissional. 

Identificamos a importância e a necessidade de 

sermos mais ativos nos processos políticos e que 

estamos lutando por nossos direitos, sem deixar de 

reconhecer e assumir nossos deveres. 

Por fim, agradeço a oportunidade que nos foi 

dada pela Assembleia Legislativa, à direção, aos 

professores, às gerências e a todos que se 

empenharam para que este evento se tornasse um 

sucesso recheado de muita experiência e 

conhecimento. 

O meu muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – A próxima oradora 

inscrita para falar é a sra. deputada Beatriz 

Cândido de Melo, do Partido da Juventude do Sul da 

Escola Salete Scotti dos Santos, a quem concedemos 

a palavra por até três minutos. 

A SRA. DEPUTADA BEATRIZ CÂNDIDO DE MELO – Boa-

tarde! Primeiramente, queria dizer que a 



oportunidade de estar participando da 19ª Edição 

do Parlamento Jovem foi realmente única. Durante 

esta semana, nós aprendemos como conduzir uma 

sessão, fazer um Projeto de Lei, Indicação, Moção. 

Isso foi realmente muito importante. Acredito que 

nós, jovens, conseguimos fazer da política uma 

política limpa, e somos capazes.      

Eu gostaria de agradecer muito a oportunidade 

que nos foi dada. Tenho certeza de que vou levar 

isso para a minha vida inteira. Também agradecer à 

direção de minha escola Salete Scotti dos Santos 

por ter nos concedido esta oportunidade, aos meus 

professores Ricardo e Roseli que são nossos 

parceiros sempre; à minha diretora Lilian Inácio 

da Silva e a todos vocês. 

As amizades que fiz aqui vou levar para a 

minha vida inteira. Aprendi muitas coisas mesmo, e 

foi realmente muito importante para mim. 

É isso, muito obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – O próximo orador inscrito 

para falar, o sr. deputado Alanderson Rodrigues de 

Moraes, do Partido do Contestado da Escola Santa 

Terezinha, a quem concedemos a palavra por até 

três minutos. 

O SR. DEPUTADO ALANDERSON RODRIGUES DE MORAES 

– Gostaríamos de agradecer aos membros da Escola 

do Legislativo e à Assembleia Legislativa por nos 

proporcionar esta experiência de grande valor e a 

todos os professores e funcionários da Escola de 

Educação Básica Santa Terezinha que nos ajudaram 

desde o início para estarmos presentes aqui hoje. 

Também agradecer aos vereadores de Lebon 

Régis, em especial, ao professor Júlio que ajudou 

com o transporte para cá, aos nossos orientadores, 

Suzana Pereira do Prado, José Jacó Moreira, 

Cynthia Regina Lima Barzotto e Evandro Boganika, 

às demais regiões que estão aqui presentes que 

fizeram excelente representatividade. 

Do momento de experiência, eu queria relatar o 

que o ex-presidente falou: “deveríamos buscar 

conflitos e não confrontos.” Mas aqui tivemos mais 



conflitos, mas bem aproveitados porque havia 

muitas coisas que não sabíamos e aprendemos aqui. 

E nas palestras, uma nova política, pois 

pensávamos, no geral, em que todo mundo rotulava a 

política como corrupta, mas, na verdade, não é bem 

assim que funciona. 

Houve também, em pouco tempo, uma intensa 

integração entre os grupos não só na Assembleia, 

mas também no hotel, miscigenação de cultura, pois 

reuniram-se pessoas de regiões diferentes, 

destacando o sotaque. Foi muito legal isso e bem 

aproveitado. 

Outra coisa que a aprendemos desde o começo, o 

Iago falou, e acho que prevaleceu aqui: todos nós 

fomos humildes e não tivemos o ego inflado que nos 

prejudica de certa forma. 

Quero deixar o meu muito obrigado e aos meus 

amigos vou levar no coração. 

Obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – O próximo orador inscrito 

para falar, o deputado Caique Orloski, do Partido 

Social Jovem da Escola Germano Wagenführ, a quem 

concedemos a palavra por até três minutos. 

O SR. DEPUTADO CAIQUE ORLOSKI – Primeiramente, 

gostaria de agradecer ao nosso vereador Alceu Jung 

que nos acompanhou de Porto União até aqui; 

agradecer ao professor Jonas Vicensi que não 

desistiu da gente, estava sempre ao nosso lado 

incentivando, ajudando, um professor excelente; à 

nossa diretora Maria Ribeiro Gonçalves Peixoto que 

também estava sempre ao nosso lado sempre 

incentivando, ajudando, dando apoio moral, não 

deixando abaixar a cabeça e que tudo daria certo. 

Também gostaria de agradecer à Escola do 

Legislativo que nos proporcionou esta experiência. 

São poucos que conseguem ter uma ideia do que 

é viver como um parlamentar. Hoje, eu posso dizer 

que um parlamentar carrega uma carga em suas 

costas, sofre uma pressão incrível, por parte do 

povo, ou seja, o povo cobrando sempre. As pessoas 

acham que é fácil, mas não é. Querer saber como 



funciona uma Assembleia Legislativa através do 

Google, Facebook também não ajudaria muito. 

A ideia de política que tinha era totalmente 

diferente, como algo corrupto e sujo. Hoje penso 

de outra maneira, não é nada do que eu achava que 

fosse. 

Quero agradecer a oportunidade de estar aqui 

hoje.  

Obrigado. 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado João Victor 

Rodrigues de Oliveira) – Antes de encerrar, 

gostaria de agradecer, em nome dos demais 

deputados da 19ª Edição do Parlamento Jovem, ao 

sr. Antoninho Tiburcio Gonçalves, coordenador da 

Escola do Legislativo, à sra. Alcilea Medeiros 

Cardoso, ao mestre Armando Luciano Carvalho 

Agostini e à todos os servidores. 

Também queria agradecer, em particular, pela 

grande oportunidade que tivemos de estar aqui hoje 

e a semana inteira, pois foi aqui que tive uma 

grande noção do que é realmente política e de como 

devemos seguir daqui para frente para ter um 

futuro melhor. 

Muito obrigado à todos! 

(Palmas) 

 Não havendo quem queira fazer uso da palavra, 

esta Presidência, antes de encerrar a presente 

sessão, convoca outra, ordinária, para a segunda 

quinzena do ano de 2015, com a seguinte Ordem do 

Dia: matérias em condições regimentais de serem 

apreciadas pelo Plenário.  

 Está encerrada a sessão. 

 


